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RESUMO 

Na promoção da educação para surdos, é importante pensar e organizar um ensino que 

permita a participação plena, usando Libras tanto em sala de aula quanto em outros ambientes 

escolares. Dessa forma, abordar o ensino de Ciências a alunos com surdez se faz necessário, 

de modo a mostrar como o ensino vem sendo desenvolvido, bem como se a inclusão está 

atendendo às características linguísticas de aprender. Diante disso, este estudo teve como 

objetivo analisar os conteúdos relacionados à temática do uso de Libras no ensino de 

Ciências, especialmente relacionados à Biologia em publicações de artigos e resumos 

expandido no período de 2021 a 2024. A metodologia utilizada possui uma abordagem 

qualitativa, utilizando-se como pressupostos teórico metodológicos a pesquisa bibliográfica e 

como técnica a análise de conteúdo. Os dados foram obtidos por meio de levantamento de 

pesquisas na plataforma do Google Acadêmico. Os resultados revelaram que a barreira 

linguística é um dos maiores obstáculos no aprendizado de conceitos científicos para alunos 

surdos, ressaltando a necessidade de mais publicações e desenvolvimento de sinais 

específicos em Libras para termos científicos. A formação docente também se mostrou 

insuficiente para abordar todas as nuances do ensino de Biologia para alunos surdos. Além 

disso, há obstáculos relacionados ao papel do intérprete de Libras e à sua dinâmica com os 

professores, que devem ser compreendidas para criar estratégias eficazes de ensino e 

aprendizagem. A maioria dos estudos analisados enfatizou essas questões, evidenciando que 

há um amplo espaço para melhorias e inovações no ensino de Ciências para estudantes surdos, 

que precisam ser abordadas para garantir uma educação verdadeiramente inclusiva e eficaz. 

 

Palavras-chave: educação científica; ensino de biologia; Libras; alunos surdos. 



ABSTRACT 

In promoting education for the deaf, it is important to consider and organize teaching that 

allows for full participation, using Brazilian Sign Language (Libras) both in the classroom 

and in other school environments. Consequently, addressing the teaching of science to deaf 

students becomes necessary to demonstrate how education is being developed and whether 

inclusion is meeting the linguistic learning characteristics. In light of this, this study aimed to 

analyze the presence of content related to the use of Libras in science education, especially in 

biology, in articles and expanded abstracts published from 2021 to 2024. The methodology 

employed a qualitative approach, with bibliographic research as the theoretical and 

methodological foundation and content analysis as the technique. Data were obtained through 

research conducted on the Google Scholar platform. The results revealed that the language 

barrier is one of the major obstacles in the learning of scientific concepts for deaf students, 

emphasizing the need for more publications and the development of specific signs in Libras 

for scientific terms. Teacher training also proved to be insufficient to address all the nuances 

of biology teaching for deaf students. Additionally, there are issues related to the role of the 

educational interpreter and the dynamics between teachers and interpreters that need to be 

understood to create effective teaching and learning strategies. Most of the studies analyzed 

emphasized these issues, highlighting that there is ample room for improvement and 

innovation in science education for deaf students, which need to be addressed to ensure truly 

inclusive and effective education. 

 

Keywords: science education; biology teaching; Libras; deaf students. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A concepção de Ciências se revela como um campo multifacetado e dinâmico, cujas 

raízes se estendem ao longo dos séculos. Encarada não apenas como um conjunto estático de 

fatos, mas sim como um processo contínuo de investigação, descoberta e revisão, 

ultrapassando as fronteiras do conhecimento em busca de novas descobertas. Assim, a 

investigação científica não é apenas uma produção intelectual, mas sim um agente vital do 

progresso humano, impulsionando a inovação, a tecnologia e o avanço da sociedade (Silva; 

Ferreira; Vieira, 2017). 

Nessa perspectiva, há grande relevância do ensino de Ciências para a perpetuação do 

conhecimento científico, uma vez que este se faz fundamental no processo educativo, 

estimulando a construção da cidadania, além de contribuir para a formação de indivíduos 

críticos, reflexivos e autônomos (Lima; Silva, 2022). Dessa forma, é crucial ressaltar a 

importância de capacitar os alunos para compreender e aplicar os conceitos científicos sobre 

questões sociais relevantes, inspirando-os a utilizar dos seus conhecimentos, em busca de 

soluções para os desafios enfrentados no cotidiano. Com efeito, o ensino de Ciências não se 

limita ao domínio do saber, mas também se torna uma ferramenta poderosa para promover o 

desenvolvimento social (Lima; Silva, 2022). 

Ensinar Ciências para grupos específicos, como pessoas com deficiências, apresenta 

desafios únicos que exigem abordagens adaptativas e inclusivas. No caso dos surdos, a 

comunicação é uma barreira significativa, visto que um dos obstáculos está na comunicação, 

uma vez que o aluno surdo utiliza a Língua Brasileira de Sinais como língua oficial, ao 

contrário do professor e dos ouvintes que têm o português como língua exclusiva, portanto, 

torna-se indispensável a presença de um intérprete de Libras para facilitar o diálogo entre as 

partes (Oliveira; Benite, 2015). 

Apesar de os intérpretes de Libras desempenharem um papel fundamental na 

transmissão do conteúdo das aulas de Ciências para os estudantes surdos, estes acabam por 

enfrentar uma série de dificuldades ao realizar essa tarefa complexa. Pizano, Catão e Gomes 

(2021) enfatizam que a disponibilidade dos termos científicos em Libras é escassa, resultando 

na insuficiência da linguagem de sinais, o que acaba por tornar o ensino e a aprendizagem 

mais defasada. 

A carência de termos específicos em Libras nas disciplinas de Ciências dificulta o 
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progresso educacional dos estudantes surdos, pois torna difícil para eles compreenderem os 

conceitos, podendo levar à exclusão desses indivíduos do meio científico. Considerando os 

desafios que os intérpretes e tradutores de Libras encontram devido à presença de alunos 

surdos em espaços que deveriam ser inclusivos, mas que os professores não ensinam 

diretamente em Libras, esses profissionais desempenham papel vital na facilitação do 

conhecimento entre os envolvidos. Mesmo em instituições que adotam o ensino bilíngue em 

Libras, os professores bilíngues também encontram obstáculos na comunicação ao explicarem 

e promoverem a construção do conhecimento com os estudantes surdos (Borges; Júnior, 

2018). 

Diante das adversidades, os autores Santana e Sofiato (2018) relatam que é comum os 

professores julgarem sua formação acadêmica insuficiente, a ponto de não se sentirem 

preparados para atuar com salas de aula que incluam alunos surdos. A ausência de interação 

entre o conteúdo ensinado e a compreensão dos alunos surdos, afeta diretamente seu 

progresso educacional e desenvolvimento pessoal, assim comprometendo seu sucesso escolar.  

No âmbito educacional, a Lei de Inclusão n° 13.146/15, também conhecida como Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), 

garante aos surdos o direito à educação de forma inclusiva (Brasil, 2015). Esta legislação 

estabelece que a educação inclusiva é um direito de todos e deve ser assegurada em todos os 

níveis de ensino. Dessa forma, as escolas devem promover a inclusão dos surdos por meio da 

oferta de recursos e suportes necessários, como intérpretes de Libras, materiais didáticos 

acessíveis e adaptações curriculares, visando garantir uma educação de qualidade e sem 

discriminação. A implementação dessas medidas contribui para a efetiva participação e 

desenvolvimento acadêmico dos surdos, promovendo sua plena inclusão na sociedade (Brasil, 

2015). 

Outra importante iniciativa nesse sentido foi a Lei nº 9.394/96, que determina que a 

pessoa com deficiência tem direito à educação pública e gratuita na rede regular de ensino e, 

ainda, à educação adaptada às suas necessidades educacionais especiais (Brasil, 1996). Com 

esses regimentos legais em vigor, todos os alunos surdos têm garantia à educação na rede 

regular de ensino. Ainda é importante destacar que os surdos possuem sua língua própria, a 

Libras, que foi oficializada pela Lei nº 10.436 (Brasil, 2002). 

O reconhecimento da Língua Brasileira de Sinais como segunda língua oficial do 

Brasil representa uma importante conquista para a inclusão de pessoas com deficiências, em 

especial às surdas, juntamente com o Decreto nº 5.626 que incentiva a formação de 
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professores e profissionais que deem suporte a estes indivíduos surdos (Brasil, 2005). No ano 

de 2021, entrou em vigor a Lei nº 14.191, que modificou a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei nº 9.394/96 - LDB) e determinou que: 

[...] a modalidade de educação escolar oferecida em Língua Brasileira de 

Sinais (Libras), como primeira língua, e em português escrito, como segunda 
língua, em escolas bilíngues de surdos, classes bilíngues de surdos, escolas 

comuns ou em polos de educação bilíngue de surdos, para educandos surdos, 

surdo-cegos, com deficiência auditiva sinalizantes, surdos com altas 
habilidades ou superdotação ou com outras deficiências associadas, optantes 

pela modalidade de educação bilíngue de surdos (Brasil, 2021, cap. V-A, art. 

60-A).  

 

Frente a esse cenário, o presente trabalho possui como ponto norteador tais 

questionamentos: Como a literatura da área descreve as diferenças linguístico-culturais que 

afetam o processo de ensino e aprendizagem nas aulas de Ciências e Biologia? Quais 

propostas de intervenção estão sendo idealizadas na literatura da área para suprir essa escassez 

linguística?  

Ao final do estudo, visa-se aprofundar a compreensão sobre o impacto da ausência de 

terminologias adequados em Libras na jornada educacional do aluno surdo, destacando como 

essa lacuna compromete não apenas o processo de aprendizado, mas também a qualidade da 

formação escolar e cidadã. Tal carência cria disparidades que minam a equidade educacional, 

privando os alunos de uma educação igualitária, conforme deveria ser garantido.  

Além disso, ressalta-se a necessidade premente de uma estrutura de apoio robusta, a 

qual muitas vezes se encontra comprometida, e a importância de tornar acessíveis e públicos 

esses recursos, incentivando não só a conscientização, mas também ações concretas para 

melhorar o cenário (Oliveira; Benite, 2015). Promover avanços nesse sentido não apenas 

beneficia os alunos surdos, mas também enriquece o ambiente educacional geral, ao promover 

uma educação científica inclusiva, de qualidade e baseada no respeito mútuo.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral: 

 Analisar a presença de conteúdos relacionados à temática do uso de sinais em Libras 

no ensino de Ciências, especialmente relacionados ao ensino de Biologia, em 

publicações de artigos e resumos expandidos no período de 2021 a 2024. 

2.2 Objetivos Específicos: 

 Verificar a partir da análise da literatura da área a presença de informações, conceitos 

e discussões relacionados a sinais-termo em Libras para o ensino de Ciências e 

Biologia; 

 Estabelecer uma análise dos trabalhos investigados de como são abordados os temas 

relacionados à educação científica para o público surdo; 

 Identificar os principais desafios vigentes, relatados na literatura da área, acerca da 

educação científica para estudantes surdos, bem como apontar possíveis progressos na 

área. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Retrospectiva histórica da educação de surdos e políticas educacionais inclusivas  

 

Os primeiros relatos sobre a educação de surdos estão relacionados a iniciativas 

religiosas, principalmente a partir do século XVI, quando a igreja desempenhou um papel 

crucial na educação de surdos, através de mosteiros e instituições religiosas, na qual monges e 

clérigos utilizavam gestos e sinais como uma forma de comunicação durante suas práticas 

religiosas e para instruir aqueles que não podiam ouvir, surgindo assim os primeiros 

educadores de surdos (Reily, 2007). Com isso, o da atividade precursor foi Pedro Ponce de 

León, um monge beneditino espanhol, encarregado da instrução de surdos pertencentes à 

nobreza espanhola (Reily, 2007). 

De acordo com Strobel (2009), outro importante educador foi o abade Charles Michel 

De L’Epée, considerado um dos primeiros educadores de surdos, tendo desenvolvido métodos 

de educação baseados em sinais gestuais e visuais. Além de fundar a primeira escola pública 

para surdos em Paris, também foi pioneiro na concepção de um alfabeto manual para a língua 

de Sinais Francesa (LSF), o que permitia a escrita e a leitura por meio de gestos manuais. Seu 

trabalho influenciou outros educadores, como Thomas Hopkins Gallaudet nos Estados 

Unidos, que levou essa missão para os Estados Unidos, fundando a primeira escola para 

surdos no país. Consolidando-a como um meio eficaz de comunicação entre os surdos, esses 

esforços foram essenciais para disseminar a educação para surdos além das fronteiras 

europeias, influenciando o desenvolvimento de abordagens educacionais em todo o mundo 

(Ramos, 2004). 

Segundo Mori e Sander (2015), a trajetória da educação inclusiva no Brasil teve seu 

marco inicial quando Dom Pedro II, em 1855, convidou o professor surdo francês, Ernest 

Huet, para construção de uma escola para surdos no país. Assim, em 1857, foi fundado no Rio 

de Janeiro o primeiro instituto de Surdo-Mudo, atualmente conhecido como Instituto Nacional 

de Educação de Surdos (INES). A língua de sinais francesa, trazida por Huet, juntamente com 

a linguagem local, resultou na criação posterior da Língua Brasileira de Sinais usada 

atualmente (Mori; Sander, 2015). Assim como as línguas faladas, as línguas de sinais também 

sofrem influências linguísticas preexistentes.  

De acordo com Strobel (2008), a Conferência de Milão, ocorrida em 1880, foi 

realizada em meio a um intenso debate sobre o método de educação mais apropriado para 

surdos. Ainda segundo o autor, na época, havia uma disputa entre os defensores do método 
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oralista, que enfatizava o ensino da fala e da leitura labial, e os proponentes do método de 

comunicação total, que defendiam o uso da língua de sinais em conjunto com outras formas 

de comunicação. Infelizmente, ela resultou na proibição oficial do uso da língua de sinais em 

muitos sistemas educacionais, em favor do método oralista (Strobel, 2008). 

Após a conferência, muitos indivíduos surdos enfrentaram dificuldades de 

aprendizagem, isolamento social e marginalização. No entanto, ao longo do tempo, essa 

política foi contestada à medida que surgiram evidências do valor e da importância da língua 

de sinais na vida dos surdos. Movimentos de ativismo surdo, avanços na pesquisa sobre 

linguagem de sinais e mudanças políticas e legislativas em muitos países contribuíram para o 

ressurgimento do reconhecimento e da valorização da língua de sinais (Strobel, 2008). 

A discussão sobre a inclusão escolar de pessoas com surdez ocorre a um longo 

período, resultando em leis que promovem a acessibilidade na educação e na comunicação 

para esse grupo (Lacerda; Albres; Drago, 2013). No entanto, foi apenas na década de 1990 

que as políticas educacionais de inclusão foram amplamente difundidas, destacando a língua 

de sinais em diversos documentos, como a Declaração de Salamanca “em sua primeira 

tradução, implica na garantia de acesso, permanência e qualidade no ensino para as pessoas 

que, historicamente, ficaram fora da escola ou nela não aprenderam” (Breitenbach; Honnef; 

Costas, 2016, p. 371).  

No contexto brasileiro, a abordagem tem seguido um caminho semelhante. Ao longo 

dos anos, foram implementadas políticas públicas por meio de leis e iniciativas educacionais, 

visando atender às particularidades linguísticas e culturais da comunidade surda (Quadros, 

2008). A Constituição Brasileira de 1988 representa um marco significativo para a 

comunidade surda do país ao reconhecer a Libras como uma língua oficial. Essa inclusão 

legal foi um passo crucial para garantir o acesso à comunicação e à informação para os 

surdos, possibilitando uma maior integração na sociedade (Mori; Sander, 2015). A Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional é um dos primeiros documentos a abordar o tema do 

Atendimento Educacional Especializado. No Art. 58 da LDB de 1996, regulamenta que “o 

atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços especializados, sempre 

que, em função das condições específicas dos alunos, não for possível a sua integração nas 

classes comuns de ensino regular” (Brasil, 1996, cap. V, art. 58, inc. 2). 

Outro marco importante foi a promulgação da Lei Federal nº 10.436 em 2002, que 

reconheceu a Libras como meio legal de comunicação e expressão no Brasil. Esta lei também 

estabeleceu diretrizes para o ensino de Libras como disciplina curricular nos cursos de 
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formação de professores e a sua inclusão como disciplina curricular obrigatória nos cursos de 

Fonoaudiologia e magistério, em nível médio e superior (Brasil, 2002).  

Além disso, foi promulgado o Decreto Federal nº 5.626 de 2005, que regulamentou a 

Lei nº 10.436 de 2002 e estabeleceu políticas para a inclusão da Libras e o acesso à educação 

bilíngue para surdos no Brasil. Essas medidas representaram avanços significativos na 

promoção da inclusão e dos direitos das pessoas surdas, garantindo o reconhecimento oficial 

da Libras e promovendo seu uso e ensino em diversos contextos (Brasil, 2005). Mais 

recentemente, a Lei nº 13.146 de 2015 “destinada a assegurar e a promover, em condições de 

igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, 

visando à sua inclusão social e cidadania” (Brasil, 2015, cap. I, art. 1). 

Desde então, o Brasil tem avançado na implementação de políticas e programas para 

promover a acessibilidade e a inclusão de pessoas surdas em todos os aspectos da vida social, 

educacional e cultural. Essas mudanças marcaram uma nova era de reconhecimento e 

valorização da língua de sinais e da comunidade surda no Brasil (Queiroz et al., 2012). No 

ano de 2021, entrou em vigor a Lei nº 14.191, em reconhecimento à diversidade linguística e 

cultural da comunidade surda, oficializou a Educação Bilíngue dos Surdos como uma 

modalidade de ensino autônoma. Essa abordagem educacional é oferecida em Libras como 

língua primária, complementada pelo português escrito como segunda língua (Brasil, 2021). 
 

3.2 A importância da educação científica para a sociedade 

 

As garantias de educação para a comunidade surda devem abranger a educação 

científica, pois é crucial que todos os estudantes, inclusive os surdos, tenham acesso ao 

conhecimento científico. Nesta seção, discutiremos a relevância do ensino de Ciências para a 

sociedade em um contexto amplo, incluindo os estudantes surdos. A inclusão da educação 

científica para a comunidade surda assegura igualdade de oportunidades e fortalece a 

diversidade no campo das Ciências, promovendo uma sociedade mais inclusiva e inovadora. 

A intersecção entre educação científica e formação cidadã é essencial para o 

desenvolvimento de indivíduos capazes de compreender, participar e contribuir para uma 

sociedade complexa e em constante evolução. Nessa perspectiva, a aprendizagem científica 

vai além da transmissão de fatos e teorias, ela nutre habilidades essenciais para a cidadania 

plena, fornecendo às pessoas conhecimentos necessários para atuar ativamente na sociedade 

(Praia; Gil-Pérez; Vilches, 2007). 

A Ciência, como um sistema social essencialmente relacionado ao desenvolvimento 
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do conhecimento, tem se destacado cada vez mais. Sua importância transcende a compreensão 

do mundo natural, estendendo-se à tomada de decisões políticas e sociais que promovam uma 

vivência democrática, cidadã e humana com dignidade (Santos et al., 2011). De acordo com 

Santos (2007), a literatura agrupa os seguintes argumentos em cinco categorias distintas: 

[...] a) argumento econômico, que conecta o nível de conhecimento público 

da ciência com o desenvolvimento econômico do país; b) utilitário, que 

justifica o letramento por razões práticas e úteis; c) democrático, que ajuda 
os cidadãos a participar das discussões, do debate e da tomada de decisão 

sobre questões científicas; d) social, que vincula a ciência à cultura, fazendo 

com que as pessoas fiquem mais simpáticas à ciência e à tecnologia; e e) 
cultural, que tem como meta fornecer aos alunos o conhecimento científico 

como produto cultural (Santos, 2007, p.477). 

 

Na perspectiva econômica, a educação científica visa garantir um fluxo contínuo de 

profissionais capacitados para impulsionar o desenvolvimento científico e tecnológico, 

contribuindo assim para a prosperidade da economia. O ensino das Ciências busca oferecer 

uma preparação que beneficia os alunos ao proporcionar habilidades relevantes para o 

mercado de trabalho em que a Ciência e a tecnologia desempenham um papel cada vez mais 

relevante (Reis, 2006). 

O aspecto utilitário segundo Santos (2007), ressalta a importância prática do 

conhecimento científico no cotidiano das pessoas. Nesse contexto, a educação científica 

desempenha um papel crucial ao fornecer conhecimento do conteúdo científico e habilidades 

para distinguir Ciência da não-ciência, além de promover a compreensão da Ciência e de suas 

aplicações, bem como o pensamento científico e a capacidade de resolver problemas 

complexos. 

O argumento democrático destaca como o entendimento científico, no qual capacita os 

cidadãos a participarem de debates e tomadas de decisão informadas, ao compreender os 

princípios científicos subjacentes às políticas públicas e aos debates contemporâneos, os 

cidadãos estão mais bem equipados para fazer exigências informadas aos seus representantes 

e contribuir para o avanço do conhecimento e do progresso social, exercendo plenamente seus 

direitos e responsabilidades em uma sociedade (Conrado; El-Hani, 2010). 

Do ponto de vista social, o desenvolvimento do pensamento crítico e científico é de 

suma importância para a construção de um cidadão consciente. Bem como, a obtenção de uma 

concepção mais profunda dos problemas globais, através do entendimento das causas e dos 

impactos causados, os cidadãos estão mais propensos a intervir e apoiar medidas de 

intervenção e preservação, promovendo a sustentabilidade e o bem-estar de toda a sociedade. 

Nesse contexto, cidadãos conscientes podem tomar decisões informadas sobre questões que 
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afetam suas vidas, como saúde, meio ambiente e tecnologia, contribuindo para uma sociedade 

mais justa e sustentável (Alvim; Zanotello, 2014). 

Enquanto o argumento cultural enfatiza a Ciência como parte integrante da cultura 

humana, tendo em vista que a educação científica não se limita apenas à transmissão de 

conhecimento, mas também ao cultivo de uma cultura científica que promova o pensamento 

crítico, a curiosidade e a participação ativa na sociedade. É através desse processo de 

enculturação que os indivíduos aprendem a linguagem, o modo de pensar e de se expressar no 

contexto científico, contribuindo assim para o desenvolvimento de uma sociedade mais 

informada, democrática e inclusiva (Santos, 2009). 

Para garantir uma participação eficaz na cultura científica, se torna indispensável a 

compreensão do ensino de Ciências como meio de conexão entre o conhecimento científico e 

o senso comum, criando condições intelectuais e sociais para que a Ciência seja integrada à 

cultura. Isso implica não apenas a transmissão de conhecimento, mas também o 

desenvolvimento de valores sociais, culturais e humanistas que promovam a igualdade social 

e a participação ativa de todos os cidadãos na sociedade (Conrado; El-Hani, 2010). 

A educação voltada para Ciência e tecnologia capacita os alunos a assumirem um 

papel ativo, guiando-os naturalmente para tomar decisões sobre qual rumo seguir, 

estimulando-os a agir com iniciativa e orientando-os a discernir diante dos desafios que 

surgem durante as atividades em sala de aula. Isso resulta em um aprendizado que não apenas 

influencia a forma como o aluno encara suas disciplinas escolares, mas também sua 

abordagem ao conhecimento e sua habilidade de enfrentar adversidades ao longo da vida 

(Pinheiro; Silveira; Bazzo, 2007). 
 

3.3 A educação científica para alunos surdos 

 

A educação científica é uma ferramenta essencial para capacitar cidadãos críticos e 

conscientes, além de impulsionar o avanço tecnológico e social. No entanto, para que essa 

educação seja verdadeiramente inclusiva e atenda aos preceitos legais, ela deve abranger 

todos os alunos, incluindo os estudantes surdos. Entretanto, desafios significativos devem ser 

superados para cumprir essas normas. No ensino de Ciências, a comunicação de conceitos 

complexos e a precisão técnica podem dificultar a compreensão.   

A inclusão no ambiente escolar vai além da integração física dos alunos surdos. Trata-

se, de mais do que apenas garantir que todos estejam presentes fisicamente na sala de aula. A 

verdadeira inclusão implica em criar um ambiente educacional onde todos os alunos tenham a 
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oportunidade de participar ativamente, entender o conteúdo e desenvolver habilidades de 

forma significativa. Nesse contexto, a importância de uma abordagem especializada se faz 

necessária, apesar de muitas vezes se apresentar inacessível nas práticas educacionais 

convencionais (Lippe; Camargo, 2009).  

O incentivo à instrução científica dos surdos é essencial para sua inclusão na 

sociedade. Segundo Pinheiro e Ota (2019), ao compreender o ambiente ao seu redor e os 

avanços científicos, o surdo torna-se o protagonista de suas próprias concepções e pode adotar 

uma postura crítica diante de questões atuais e relacionados à sua realidade. Facilitar o seu 

acesso ao conhecimento científico é uma questão fundamental para sua integração e 

participação plena no mundo contemporâneo. Para alcançar esse objetivo, é importante 

abordar temas que despertem o interesse deles e estabelecer conexões relevantes com 

conceitos biológicos (Queiroz et al, 2012). 

A educação científica voltada para alunos surdos acarreta uma série de desafios 

significativos que exigem abordagens específicas e adaptativas para garantir uma experiência 

educacional inclusiva e eficaz (Marinho, 2007). Segundo Winagrask (2017), um dos 

principais desafios é a comunicação, tendo em vista que a linguagem científica é complexa e 

depende da compreensão de termos técnicos e conceitos abstratos, o que pode representar 

uma barreira para alunos surdos que dependem de línguas de sinais ou da leitura labial para se 

comunicar.  

Além disso, a falta de terminologia científica neste contexto pode ser um obstáculo 

significativo para a compreensão desses conhecimentos pelos estudantes surdos que 

dependem principalmente da Libras como meio de comunicação. Quanto a isso, é importante 

compreender que: 

De fato, a ausência de termos científicos, neste contexto, pode ser um fator 

importante que pode comprometer a compreensão destes conhecimentos 
pelos estudantes que têm como principal meio de comunicação - a Libras. Os 

estudantes dependem quase que exclusivamente da Libras para o acesso ao 

conhecimento por serem, por vezes, quase analfabetos na língua portuguesa 
e/ou ineficientes na sua interpretação e/ou plena compreensão (Winagrask, 

2017, p. 3). 

 

Entretanto, essa lacuna pode ser superada por meio de iniciativas que promovam a 

criação e divulgação de sinais específicos para conceitos científicos, não só para a 

comunidade surda, mas também para profissionais da área educacional e tecnológica (Sousa; 

Silveira, 2011). 

Nesse sentido, é fundamental incentivar a realização de eventos científicos que 
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abordem e discutam sinais recém-descobertos para proporcionar a disseminação do 

conhecimento, mas também para fortalecer a Libras como uma linguagem que viabiliza o 

acesso ao conhecimento científico e tecnológico. Assim, promover a inclusão e a 

disseminação do conhecimento entre os estudantes surdos requer não apenas adaptar os 

conteúdos, mas também enriquecer o vocabulário da Libras para abranger os conceitos 

científicos essenciais (Malacarne; Oliveira, 2018). 

A falta de recursos e materiais educacionais adequados para alunos surdos pode limitar 

seu acesso ao conteúdo científico. Muitos recursos visuais, como gráficos, diagramas e 

vídeos, podem não ser acessíveis para alunos surdos se não forem acompanhados por 

traduções em língua de sinais ou legendas. Isso pode dificultar sua compreensão dos conceitos 

científicos e prejudicar sua participação ativa nas aulas (Marinho, 2007).  

Outro desafio importante é a falta de formação adequada para professores de Ciências 

sobre como adaptar seu ensino para atender às necessidades dos alunos surdos. Muitos 

professores não estão familiarizados com práticas voltadas para o ensino inclusivo, logo não 

possuem habilidades necessárias para adaptar seu ensino de forma eficaz. Esse cenário, 

ocasiona falta de apoio adequado para alunos surdos e a uma lacuna na qualidade de sua 

educação científica (Silva et al., 2023).   

A existência de alunos surdos na classe requer que o professor reavalie certas 

estratégias e abordagens para garantir um ensino de qualidade para todos os alunos, 

considerando suas particularidades. As disparidades devem ser integradas como um elemento 

positivo nas atividades de ensino, não como um obstáculo a ser superado (Lacerda, 2005).  

Para superar esses desafios, é fundamental investir em capacitação para professores, 

desenvolver recursos educacionais acessíveis e promover uma cultura escolar inclusiva que 

valorize a diversidade e promova a igualdade de oportunidades para todos os alunos, 

independentemente de suas habilidades auditivas (Lacerda, 2006). Ao abordar esses desafios 

de forma proativa, podemos criar um ambiente educacional mais inclusivo e capacitador para 

alunos surdos na área da educação científica (Lacerda, 2006). 

A inclusão significa proporcionar acesso equitativo ao conhecimento. Isso envolve 

adaptar o ensino para atender às necessidades individuais de cada aluno, seja por meio de 

estratégias de ensino diferenciadas, materiais didáticos adaptados ou tecnologias assistivas 

(Pinheiro; Ota, 2019). É importante reconhecer que cada aluno tem um estilo de 

aprendizagem único e que a diversidade de habilidades e experiências enriquece o ambiente 

de aprendizado para todos (Pinheiro; Ota, 2019).  



23 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Percurso metodológico 

 

De acordo com Gil (2008), as pesquisas são fundamentais para o avanço do 

conhecimento em diversas áreas do saber. Além disso, as pesquisas desempenham um papel 

crucial na produção e disseminação de novos conhecimentos, na solução de problemas 

práticos e na promoção do desenvolvimento científico e social. 

Segundo Silveira e Córdova (2009), o aprimoramento de ideias e a ampliação do 

entendimento sobre um tema específico são objetivos das pesquisas exploratórias. Dentro 

deste escopo, as pesquisas bibliográficas se destacam por sua base em materiais previamente 

elaborados, como livros e artigos científicos. Elas permitem uma compreensão mais 

abrangente de uma variedade de circunstâncias e fenômenos, especialmente aqueles que se 

manifestam de forma dispersa. Além disso, a revisão bibliográfica ajuda a identificar lacunas 

no conhecimento e áreas que ainda necessitam ser exploradas, contribuindo para a formulação 

de novas questões de pesquisa. 

Neste trabalho, optou-se por uma pesquisa bibliográfica de natureza exploratória, 

visando apurar informações acerca das questões relacionadas à inclusão de alunos surdos no 

ensino Ciências e Biologia, com a intenção de identificar como os trabalhos científicos têm 

manifestado essas discussões. Logo, ao conduzir uma pesquisa bibliográfica, é imprescindível 

optar por fontes confiáveis e atualizadas, selecionando materiais relevantes que agreguem 

valor ao estudo (Gil, 2008). 

A escolha pela abordagem qualitativa evidencia a importância de compreender 

profundamente esses fenômenos e sua aplicação no contexto cotidiano da educação inclusiva, 

uma vez que a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das 

relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de 

variáveis (Silveira; Córdova, 2009). 

A técnica de análise de dados escolhida para este estudo foi a Análise de Conteúdo. 

Segundo Bardin (2016), em sua definição da análise de conteúdo, ela consiste em um 

conjunto de procedimentos sistemáticos e objetivos voltados para a descrição do conteúdo das 

mensagens, indicadores (quantitativos ou não). Esses procedimentos visam obter indicadores 

que possibilitem inferir conhecimentos sobre as condições de produção ou recepção dessas 
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mensagens, o que inclui variáveis inferidas relacionadas a tais processos.  

Nesse contexto, Sousa e Santos (2020) enfatizam que a Análise de Conteúdo se 

apresenta como eficaz visto que é um método passível de aplicação considerando suas 

possibilidades de inferência dos conhecimentos relacionados à produção da pesquisa 

realizada, neste caso sobre uma abordagem qualitativa. Essa técnica é aplicada por meio de 

procedimentos sistemáticos e objetivos, sendo eles divididos em três etapas:  

a) Pré-Análise: nesta fase inicial, ocorre uma leitura flutuante dos dados para 

familiarização e organização. Além de serem desenvolvidos indicadores que 

orientarão a interpretação dos dados coletados;  

b) Exploração do Material: nesta segunda etapa, são construídas as operações de 

codificação, isso envolve a categorização por meio de recortes que irão extrair 

as unidades de registro do conteúdo estudado;  

c) Tratamento dos Resultados, Inferência e Interpretação: por fim, os conteúdos 

codificados são classificados em categorias, nas quais ocorre a síntese e o 

destaque das informações para análise, resultando em interpretações 

inferenciais e mais profundas sobre os dados analisados.  
 

4.2 Exploração e tratamento de dados 

 

Para a realização deste estudo, este trabalho utilizou como ferramenta de busca o 

Google Acadêmico, no qual foram selecionados de acordo com a temática da pesquisa os 

seguintes descritores de busca: “ENSINO DE CIÊNCIAS + LIBRAS” e “ENSINO DE 

BIOLOGIA+ LIBRAS”. Essa escolha foi necessária para refinar a busca da literatura, 

permitindo assim encontrar estudos que se concentram na inclusão de alunos surdos no ensino 

de Ciências e Biologia, desempenhando um papel fundamental na identificação de fontes 

relevantes na construção de uma base para a pesquisa. 

O período abrangido para os dados se deu a partir do ano de 2021 até 2024, pois este 

estudo teve como intuito destacar os anos de vigência da Lei 14.191 de 2021 que se 

caracteriza como a conquista mais recentemente da comunidade surda.  

Inicialmente foram encontrados 1.260 trabalhos. O passo seguinte foi aplicar critérios 

de exclusão que contemplaram publicações que não se enquadraram na categoria de teses, 

dissertações, artigos e resumos expandido, além de trabalhos repetidos e que não versavam 

sobre o tema proposto deste estudo, exclusão essa realizada a partir da leitura dos títulos e 

resumos de cada trabalho. Após essa seleção restaram 76 trabalhos, dentre eles os que fossem 
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teses e dissertações foram descartados também, devido ao grande volume do seu material, 

sendo assim foram selecionados 51 artigos e resumos expandidos para o presente estudo. 

Para sistematizar a avaliação dos trabalhos selecionados, foi criado um quadro de 

análise a partir da leitura dos seus respectivos resumos. Como resultado do processo de leitura 

dos resumos foram elaboradas oito categorias iniciais e em seguida os mesmos trabalhos 

foram lidos na íntegra para determinar a permanência ou alteração dessas categorias dando 

origem a uma versão final ao instrumento de análise (Quadro 1).  

 

Quadro 1 – Instrumento de análise para categorização dos trabalhos analisados. 
Categoria Definição da categoria 

Formação de professores e 

intérpretes de Libras 

Pesquisas dedicadas à descrição e investigação da formação de professores 

de Ciências e intérpretes de Libras para atuação com alunos surdos. 

Percepções de professores e 

intérpretes de Libras 

Pesquisas dedicadas a analisar a percepção dos profissionais sobre o 

contexto do ensino e aprendizagem de Ciências na educação de 

estudantes. 

Percepções de alunos surdos 
Pesquisas dedicadas a analisar as percepções dos alunos surdos sobre a 

oferta de educação em Ciências. 

Análise de metodologias 

Pesquisas dedicadas a investigar ou descrever a eficácia de metodologias e 

sequências didáticas planejadas para o ensino de Ciências a estudantes 
surdos. 

Espaços não-formais 
Pesquisas dedicadas a discorrer e relatar experiências sobre o ensino de 

Ciências e Biologia em ambientes não formais para o público surdo. 

Produção de material 

didático 

Pesquisas dedicadas a explorar a concepção e análise de um recurso 

didático desenvolvido para ensinar Ciências de forma acessível a 

estudantes surdos. 

Revisão da literatura 
Pesquisas que conduziram revisões sistemáticas da literatura na área do 

ensino de Ciências para indivíduos surdos. 

Outros 
Pesquisas que não comtemplaram as demais categorias por serem muito 

especificas. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Após a leitura de todos os textos foi feita a validação as oito categorias iniciais que 

resultaram nas categorias finais (Quadro 1). Para testar o instrumento de categorização 

utilizado, foram selecionados cinco trabalhos para as pesquisadoras realizarem leituras 

independentes dos mesmos materiais, após a leitura foram comparados e discutidos os 

resultados de ambas e por fim foi validado o método utilizado.  



26 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Após a triagem e aplicação dos critérios de exclusão do material, restaram 51 

trabalhos, correspondendo, portanto, a artigos e resumos expandidos que após submetidos a 

análise foram submetidos ao processo de categorização. Para fins de organização do texto, as 

categorias serão apresentadas como subseções, nas quais serão discutidos os principais 

resultados de cada categoria, expondo os resultados pertinentes. 
 

5.1 Formação de professores e intérpretes de Libras 

 

Esta categoria reúne quatro trabalhos voltados para a pesquisa sobre a formação de 

professores e intérpretes de Libras, com foco na educação de estudantes surdos no campo do 

ensino de Ciências (Quadro 2).  

 

Quadro 2 - Trabalhos que contemplaram a categoria intitulada Formação de professores e 

intérpretes de Libras 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES E INTÉRPRETES DE LIBRAS 

Definição da categoria 
Pesquisas dedicadas à descrição e investigação da formação de professores 

de Ciências e intérpretes de Libras para atuação com alunos surdos 

Título (autor e ano) Objetivo da pesquisa 

Sequência didática interdisciplinar e inclusiva 

à luz da teoria da aprendizagem significativa: 

um planejamento para a formação de docentes 

de biologia 

(Felicetti; Batista, 2023a) 

Descrever, do ponto de vista teórico-metodológico, o 

processo de elaboração de uma Sequência Didática, 

articulando e integrando o conteúdo biológico “estrutura 

e função do DNA”, a Interdisciplinaridade e a Educação 

Inclusiva de estudantes surdos, direcionada à formação 

docente em Biologia, tendo a Teoria da Aprendizagem 

Significativa como referencial. 

Noções de Educação Inclusiva e 

Interdisciplinaridade de docentes de Biologia 

e demandas formativas 

(Felicetti; Batista, 2023b) 

Analisar os conhecimentos prévios de um grupo de 

licenciando e professores de Biologia do estado do 

Paraná, a respeito de Interdisciplinaridade e Educação 

Inclusiva, bem como suas motivações para participar de 
formação e demandas evidenciadas nesse sentido. 

Formação Docente em Biologia para Inclusão 

de Alunos Surdos: indícios de aprendizagem 

significativa em um planejamento didático 

(Felicetti; Batista, 2023c) 

Analisar se licenciados e professores aprenderam 
significativamente acerca da Educação Inclusiva de 

estudantes surdos, após participarem de uma proposta 

formativa teórico-metodológica em que abordamos o 

conteúdo "estrutura e função do DNA" de maneira 

inclusiva. 

A Formação dos Intérpretes de Libras e das 

Professoras de Ciências: um olhar para a 

relação de trabalho desses profissionais 

(Souza; Dias; Rocha-Oliveira, 2022) 

Investigar a formação dos intérpretes de Libras e das 

professoras de Ciências, bem como a relação de trabalho 

desses profissionais em uma escola pública do interior da 

Bahia. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Destes, três são escritos pelos mesmos autores e abordam o mesmo contexto de 

produto educacional. O estudo dos autores Felicetti e Batista (2023a) analisado focou no 

desenvolvimento de um curso para a formação de professores, projetado para abordar uma 

sequência didática para o ensino de genética. Este curso adotou uma abordagem 

interdisciplinar e inclusiva, com o objetivo de ajudar a superar dificuldades comuns 

encontradas por professores. Enquanto os trabalhos dos autores Felicetti e Batista (2023b); 

Felicetti e Batista (2023c) investigaram diferentes aspectos do mesmo tema, ao avaliar por 

meio da aplicação de questionários para medir os conhecimentos prévios dos professores 

antes do início do curso e posteriormente o efeito do curso na promoção de uma 

aprendizagem significativa entre os professores em relação ao assunto de genética. Por fim, há 

um trabalho dos autores Souza, Dias e Rocha-Oliveira (2022) que investiga a formação de 

professores e intérpretes de Libras, bem como a interação entre eles na prática. 

De maneira geral, todos os trabalhos analisados nesta categoria apontaram uma lacuna 

na formação dos profissionais participantes. Ao relatarem a ausência de abordagens e 

discussões sobre educação inclusiva durante sua graduação, revelando uma falta de preparo 

para lidar com alunos surdos. Esses dados corroboram com os encontrados por Dias, Rosa e 

Andrade (2015), que relatam em seu estudo que os próprios professores reconhecem que 

durante sua formação inicial não foram incluídas discussões sobre educação inclusiva nos 

currículos de seus cursos. Adicionalmente, ressaltou-se que apenas a disciplina de Libras foi 

disponibilizada sobre esse contexto, indicando uma formação insuficiente, também foi 

mencionada a necessidade do aprimoramento para integrar estudantes surdos nas aulas de 

Biologia e para trabalhar de forma interdisciplinar (Felicetti; Batista, 2023b). Além disso, 

também é comum que professores expressem não se sentir preparados para promover a 

inclusão e enfrentarem dificuldades ao elaborar estratégias e instrumentos para isso, 

considerando-o um desafio (Souza; Dias; Rocha-Oliveira, 2022). 

Através dos trabalhos pode-se constatar que os intérpretes de Libras também 

enfrentam dificuldades, como ao traduzir conteúdos de Ciências devido à falta de formação 

específica (Souza; Dias; Rocha-Oliveira, 2022). Esta lacuna demonstrou comprometer tanto o 

ensino quanto o aprendizado, pois os intérpretes de Libras não possuem familiaridade com os 

termos utilizados em sala de aula, nem um domínio completo do conteúdo. É sugerido nos 

estudos que os intérpretes de Libras recebam uma formação mais específica e adequada para 

atuar na educação de estudantes surdos, o que melhoraria significativamente a qualidade da 

transmissão de conteúdo. Neste sentido, o autor Giamlourenço (2018) discorre que seria 



28 

 

benéfico se esses profissionais recebessem conhecimentos e até mesmo formação específica 

para tradução e interpretação no Ensino Superior, permitindo que essa habilidade fosse 

integrada aos seus respectivos cursos de graduação. Além disso, o autor também alerta que 

uma boa base profissional e um processo de reflexão contínuo são essenciais para desenvolver 

estratégias que facilitem as avaliações.  

Dentre os resultados obtidos na pesquisa dos autores Felicetti e Batista (2023b) pode-

se constatar que ao final, as noções expressas inicialmente, puderam ser enriquecidas. 

Inicialmente ficou evidente que a compreensão sobre interdisciplinaridade não era tão clara 

para a maioria dos participantes, ressaltando a importância de fortalecer o entendimento desse 

conceito na formação inicial e contínua dos professores. Por outro lado, ainda no trabalho, foi 

afirmado que a educação inclusiva dos alunos surdos foi mais bem compreendida, embora 

ainda careça de aprofundamento teórico.  

Ademais, os participantes destacaram a importância dos recursos visuais nas aulas de 

Biologia para estudantes surdos e sugeriram diversas maneiras de integrar esses recursos, 

como vídeos legendados, simuladores interativos, materiais impressos informativos e artigos 

científicos (Felicetti; Batista, 2023b). Essas estratégias visam facilitar a inclusão dos 

estudantes surdos em Biologia, proporcionando benefícios para todos os alunos (Merselian; 

Vitaliano, 2011). Vale ressaltar que também foi considerada a relevância de avaliar o 

progresso por meio de diferentes instrumentos e de forma contínua, buscando constantemente 

estratégias que facilitem as avaliações (Felicetti; Batista, 2023c).  

A partir da análise dos trabalhos revelou-se que muitos professores se contentam com 

a presença dos intérpretes de Libras para incluir os alunos surdos, transferindo a 

responsabilidade pela inclusão aos mesmos (Souza; Dias; Rocha-Oliveira, 2022). Contudo, a 

presença do intérprete de Libras em sala de aula é importante, mas foi percebido que, mesmo 

assim, isso não garante a inclusão total dos alunos. Como é possível observar no trabalho de 

Souza, Dias e Rocha-Oliveira (2022) quando afirmam que: 

É importante destacar que a presença do intérprete na sala de aula é 
fundamental, mas ele sozinho não consegue fazer a inclusão deste aluno. 

Nesse sentido, a inclusão de fato só acontece quando há o comprometimento 

de todos da escola (Souza; Dias; Rocha-Oliveira, 2022, p. 16). 
 

Algumas das justificativas para essa falta de relação incluíram o fato de os alunos 

surdos faltarem com frequência, o que dificulta a colaboração com os professores, a 

complexidade de compartilhar espaços e planejamentos e as limitações da dinâmica escolar 

que impedem o planejamento conjunto entre intérpretes de Libras e professores de Ciências 
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(Souza; Dias; Rocha-Oliveira, 2022). Nesse sentido, a falta de colaboração entre esses 

profissionais prejudica o processo de aprendizagem do aluno surdo.  

Outra constatação relevante foi a ausência de participação dos intérpretes de Libras 

nas atividades complementares, o que representa uma barreira para o estabelecimento de uma 

relação colaborativa entre esses profissionais e os professores de Ciências. Apesar do 

reconhecimento de que o trabalho colaborativo deveria acontecer, essa falta de integração 

ainda persiste. Dessa forma, para Leite (2004) a presença do intérprete de Libras no 

planejamento das aulas, sua participação nas reuniões pedagógicas e sua intervenção nas 

atividades da sala, adaptando-as para os alunos surdos, são elementos que podem contribuir 

para o aprimoramento do desempenho desses alunos. 
 

5.2 Percepções de professores e intérpretes de Libras 

 

Esta categoria reuniu um total de seis trabalhos (Quadro 3). Quatro deles abordaram 

pesquisas que investigaram as percepções de professores e intérpretes de Libras sobre o 

ensino de Ciências e Biologia para estudantes surdos, através de entrevistas (Pimentel et al., 

2021; Oliveira; Ferraz, 2021; Borges; Barboza; Viggiano, 2022; Souza; Dias, 2022). Dois 

desses trabalhos foram compartilhados com a próxima categoria intitulada “Percepção de 

Estudantes Surdos”, pois não apenas examinaram as perspectivas dos professores e intérpretes 

de Libras, mas também analisaram as percepções dos próprios alunos surdos sobre a educação 

que estavam obtendo (Tavares, 2024; Bezerra et al., 2021).  

 

Quadro 3 - Trabalhos que contemplaram a categoria intitulada Percepção de professores e 

intérpretes de Libras. 
PERCEPÇÃO DE PROFESSORES E INTÉRPRETES DE LIBRAS 

Descrição da categoria 

Pesquisas dedicadas a analisar a percepção dos profissionais sobre o 

contexto do ensino e aprendizagem de Ciências na educação de 

estudantes surdos 

Título (autor e ano) Objetivo da pesquisa 

Percepções surdas e ouvintes sobre a 

pedagogia visual nas aulas de ciências 

(Tavares, 2024) 

O objetivo deste artigo é analisar as percepções surdas e 

ouvintes sobre a pedagogia visual nas aulas de ciências. 

A Inclusão de Alunos Surdos em Aulas de 

Ciências e Biologia na Visão de Professores 
(Pimentel et al., 2021) 

Objetivo investigar as experiências de professores de 

Ciências e Biologia que atuam em salas de aulas 
regulares quanto à presença de alunos surdos em suas 

disciplinas. 

Ensino de Ciências ao Aluno Surdo: Um 

Estudo de Caso sobre a Sala Regular, o 

Atendimento Educacional Especializado e o 

Intérprete Educacional 

(Oliveira; Ferraz, 2021) 

Objetivo geral desta pesquisa foi analisar o processo de 

inclusão escolar e o ensino de Ciências oferecido à uma 

aluna surda do oitavo ano do Ensino Fundamental de 

uma instituição da rede pública situada ao sul de Minas 

Gerais. 

Interlocuções Narrativas Sobre o Processo de Objetivo analisar as narrativas sobre o processo de 
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Ensino-Aprendizagem De Um Aluno Surdo 
Na Disciplina De Biologia 

(Bezerra et al., 2021) 

ensino-aprendizagem de um aluno surdo do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte – IFRN/Campus Macau. 

Ensino de ciências para estudantes surdos: 

reflexões de uma coordenadora e de uma 

professora 

(Borges; Barboza; Viggiano, 2022) 

Objetivou compreender as questões que envolvem a 

educação de surdos na visão de profissionais atuantes em 

uma escola para surdos. 

Professores de ciências naturais e os desafios 

na inclusão do estudante surdo 

(Souza; Dias, 2022) 

Esta pesquisa objetivou investigar os desafios que os 

professores de Ciências Naturais possuem para a 

inclusão dos estudantes surdos em uma escola municipal 

do interior da Bahia. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

As perspectivas compartilhadas pelos professores entrevistados destacam a 

importância de integrar os estudantes surdos nas escolas regulares. Neste sentido, Santos, 

Mendonça e Oliveira (2014) discorrem que ao segregar alunos com deficiência dos demais 

colegas pode ocasionar barreiras significativas para a comunicação e a interação, resultando 

em uma separação que prejudica o desenvolvimento social e contribui para uma limitação das 

funções psicológicas mais avançadas. No entanto, também foi possível observar durante as 

análises que foram abordados os desafios enfrentados pela escola para garantir um 

atendimento de qualidade aos estudantes e suas famílias, assim como à comunidade externa, 

assegurando não apenas o acesso, mas também a permanência (Oliveira; Ferraz, 2021). Visto 

que apenas conceder acesso do aluno às salas de aula regulares não será eficaz se os sistemas 

educacionais e as instituições não providenciarem as condições essenciais para o seu 

desenvolvimento adequado (Guarinello, 2006). 

Por outro lado, os professores mencionam obstáculos à integração, destacando duas 

principais dificuldades: a comunicação e a falta de sinais em Libras para uma ampla gama de 

termos relacionados à área de Ciências (Pimentel et al., 2021). Essa dificuldade também é 

reconhecida pelos intérpretes de Libras, que enfrentam desafios ao traduzir assuntos 

específicos de Biologia ou termos científicos, devido à ausência de sinais adequados, o que 

impacta negativamente o aprendizado nessa disciplina (Bezerra et al., 2021). No trabalho de 

Pimentel et al. (2021) foi possível identificar que alguns intérpretes de Libras relatam usar 

datilologia ou soletração digital, enquanto outros fazem uso da lousa para destacar palavras, 

tópicos e imagens apresentadas pela professora. Além disso, ocorre uma colaboração com os 

alunos surdos para criar sinais não oficiais para termos específicos, frequentemente 

abreviando as próprias palavras (Oliveira; Ferraz, 2021). Nesse sentido, Gomes e Basso 

(2014) defendem que a relevância da colaboração pedagógica entre intérpretes de Libras, 

professores e alunos, permitindo que juntos analisem, planejem e implementem estratégias 
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para reduzir as dificuldades no ensino e aprendizado de Biologia no contexto da educação 

para surdos. 

A maioria dos professores relataram integrar recursos visuais em suas aulas de 

Ciências como uma estratégia para contornar a escassez de materiais didáticos adaptados para 

alunos surdos, evidenciando a relevância desses recursos para o processo de aprendizagem 

desses alunos. Como é possível observar no trabalho de Souza e Dias (2022) ao afirmarem 

que “uma estratégia efetiva para a inclusão dos alunos com deficiência é a utilização dos 

materiais adaptados que podem ser diversos e planejados para serem utilizados de acordo com 

as necessidades específicas dos estudantes” (Souza; Dias, 2022, p. 5).  

 Nesse sentido, Silva et al. (2014) ressalta a importância de reestruturar as práticas 

pedagógicas dos docentes, visando a implementação de mais estratégias e defende que a 

adaptação metodológica desempenha um papel crucial na efetivação da transposição didática. 

As percepções dos intérpretes de Libras também reforçam a importância da utilização de 

imagens para que os alunos surdos possam compreender o conteúdo apresentado pela 

professora (Tavares, 2024). Tendo em vista que apenas a exposição verbal do professor não 

atende às necessidades específicas dos alunos surdos e não promove o desenvolvimento do 

conhecimento na área. Portanto, a pedagogia visual é uma opção viável para facilitar a 

aprendizagem em sala de aula, sendo fundamental uma organização mais eficaz dessa 

abordagem, incluindo um planejamento conjunto com o intérprete de Libras (Romário; 

Dorziat, 2016). 

Nos estudos analisados, é mencionada a proposta de estratégia didática que envolve o 

uso de metodologias ativas de ensino e atividades investigativas (Oliveira; Ferraz, 2021). 

Segundo a pesquisa realizada por Santana e Sofiato (2018), essas abordagens estimulam e 

motivam os alunos, fortalece a autonomia, aumenta o interesse nas áreas das Ciências, além 

de desenvolver habilidades como a resolução de problemas e a construção de argumentação 

embasada pelos alunos. Todavia, alguns outros professores mencionaram limitar o processo 

de ensino e aprendizagem à simples tradução dos intérpretes de Libras, reconhecendo a 

importância deles em auxiliar os alunos surdos a entender o conteúdo, porém considerando-o 

como único agente do processo educacional e não como aliados do processo (Souza; Dias, 

2022). Segundo Oliveira e Benite (2015), os professores acabam por confundir o papel do 

intérprete de Libras em sala de aula, pois a tarefa de adaptar as aulas e prover recursos para 

facilitar a aprendizagem cabe principalmente ao professor de Ciências.  

Alguns intérpretes de Libras expressam preocupação com a utilização de explicações 
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orais pelos professores, especialmente devido à rapidez com que falam (Pimentel et al., 2021). 

Além disso, eles mencionam problemas relacionados às atividades escritas no quadro, 

destacando a desorganização da escrita e a falta de contemplação das experiências visuais. 

Essas atividades, muitas vezes transcritas para o caderno e baseadas no livro didático, não 

permitem que os alunos surdos sejam protagonistas de suas próprias aprendizagens. Diante 

desse cenário Lacerda (2006) aponta que apesar do intérprete de Libras não estar 

completamente habilitado para esclarecer dúvidas sobre conceitos científicos em sala de aula, 

pois sua função principal é mediar a comunicação entre os indivíduos. No entanto, 

frequentemente ele acaba assumindo o papel de explicar os conceitos, em vez de se limitar à 

interpretação ou tradução.  

Portanto, os textos analisados nesta categoria destacam que simplesmente incluir a 

Libras nos cursos não é suficiente para garantir a competência e fluência dos professores. 

Com efeito, faz-se necessário que os responsáveis pela estruturação dos cursos de formação 

docente reexaminem as lacunas existentes e reconheçam a importância das discussões sobre 

educação especial e inclusiva. Neste sentido, Lacerda (2000) discorre que uma das limitações 

enfrentadas na sala de aula é justamente a falta de domínio do professor em Libras, tendo em 

vista que isso dificulta o processo de aprendizagem, já que os alunos não conseguem se 

comunicar diretamente com o professor, o que compromete a construção do vínculo essencial 

entre professor e aluno no contexto educacional, direcionando uma sobrecarga de funções ao 

intérprete de Libras. 

Na pesquisa realizada pelos autores Oliveira e Ferraz (2021), evidenciou-se uma 

relação interligada entre a professora de Ciências e a professora do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), na qual ocorre uma comunicação sobre avaliações e planejamento de 

aulas, colaborando conjuntamente para adaptar o conteúdo para os alunos surdos. Segundo 

Rossetto (2015), a colaboração entre o professor da sala de aula regular e o professor do AEE 

está se tornando uma estratégia cada vez mais valorizada, pois pode beneficiar tanto o ensino 

dos alunos quanto o desenvolvimento dos educadores. Nessa parceria, os profissionais podem 

integrar seus conhecimentos para enfrentar os desafios do ensino para um público variado.  
 

5.3 Percepções de alunos surdos 

 

Essa categoria incluiu três estudos que buscaram explorar as concepções dos 

estudantes surdos sobre a oferta de educação em Ciências (Quadro 4). Dois desses estudos 

foram compartilhados com a categoria anterior, pois, além de abordarem as percepções dos 
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professores e intérpretes de Libras, também investigaram as concepções dos estudantes 

surdos, embora de forma mais limitada, concentrando-se principalmente nas demais 

percepções (Bezerra et al., 2021; Tavares, 2024). Um estudo, por sua vez, centrou-se 

exclusivamente na percepção dos surdos em relação à qualidade da Libras e das legendas nos 

vídeos didáticos produzidos (Kawase; Costa; Lacerda, 2021). 

 

Quadro 4 – Trabalhos que contemplaram a categoria intitulada Percepção de estudantes 

surdos. 
PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES SURDOS 

Descrição da categoria 

 

Pesquisas dedicadas a analisar as percepções dos alunos surdos sobre a 

oferta de educação em Ciências 

Título (autor e ano) Objetivo da pesquisa 

Interlocuções Narrativas Sobre o Processo 

de Ensino-Aprendizagem De Um Aluno 

Surdo Na Disciplina De Biologia 

(Bezerra et al., 2021). 

Objetivo analisar as narrativas sobre o processo de 

ensino-aprendizagem de um aluno surdo do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte – IFRN/Campus Macau. 

A Presença da Libras e de Legendas em 
Vídeos 

Didáticos: a percepção de estudantes surdos 

(Kawase; Costa; Lacerda, 2021) 

O presente artigo tem como objetivo apresentar a análise 

de percepções de alunos surdos dos anos finais do 
Ensino Fundamental em relação à qualidade da Libras e 

de legendas presentes em vídeos didáticos produzidos 

por professores e tradutores intérpretes da língua de 

sinais em situação escolar. 

Percepções surdas e ouvintes sobre a 

pedagogia visual nas aulas de ciências 

(Tavares, 2024) 

O objetivo deste artigo é analisar as percepções surdas e 

ouvintes sobre a pedagogia visual nas aulas de ciências. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Por meio de entrevistas com alunos surdos, os estudos conduzidos por Tavares (2024) 

e Bezerra et al. (2021) destacaram os principais desafios vivenciados pelos estudantes surdos 

no acompanhamento das aulas. Que são potencializados por práticas nas quais os professores 

frequentemente optam por explicar os assuntos predominantemente através da escrita no 

quadro branco e do uso do livro didático para responder perguntas e esclarecer os tópicos 

abordados. Nesse sentido, mesmo com a assistência do intérprete de Libras durante as 

atividades em sala de aula, os alunos ainda relataram que enfrentam obstáculos na 

interpretação de textos e palavras abstratas (Bezerra et al., 2021).  

Diante desse contexto, os pesquisadores Santana e Sofiato (2018) ressaltam a 

importância de os educadores compreenderem seus alunos para desenvolverem estratégias 

adaptadas às suas necessidades. Isso requer uma colaboração estreita com os intérpretes de 

Libras para assegurar uma educação eficaz para os alunos surdos. Para alcançar esse objetivo, 

os professores precisam se familiarizar com a cultura surda e reconhecer a necessidade dos 

surdos da visualidade e da Língua de Sinais para compreender o mundo ao seu redor 
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(Tavares, 2024). Essa compreensão mais ampla capacitará os professores a agir de forma mais 

eficaz na educação dos alunos surdos.  

Contudo, os alunos surdos entrevistados destacaram o papel crucial da disciplina de 

Biologia em sua formação cognitiva e social, ao enfatizar como o estudo da Biologia não 

apenas amplia sua compreensão sobre aspectos científicos da vida e da natureza, mas também 

enriquece sua percepção sobre questões pessoais, como o funcionamento do corpo e a 

importância da saúde.  

O estudo desenvolvido por Kawase, Costa e Lacerda (2021) propôs investigar a 

percepção dos alunos surdos sobre vídeos destinados à facilitação do ensino de Ciências, 

neles foram levantados dois pontos cruciais para análise: a qualidade da língua de sinais 

empregada e a presença de legendas. No que diz respeito à utilização da Libras, os alunos 

apontaram que o vídeo frequentemente recorria à datilologia de forma acelerada, o que 

dificultava a compreensão do conteúdo apresentado. Além disso, ressaltaram a importância 

dos movimentos faciais, olhares, gestos de cabeça ou do tronco, bem como das expressões 

faciais, para uma compreensão mais completa do material transmitido. Os participantes 

reconheceram a qualidade e compreensibilidade da língua de sinais nos vídeos, mas sugeriram 

a elaboração de um roteiro prévio e adaptações das falas do português para a Libras e vice-

versa para aprimorar o resultado. 

Os participantes destacaram dificuldades com o tempo de exposição das legendas nos 

vídeos, sugerindo a revisão desse aspecto para garantir uma leitura adequada. 

Adicionalmente, ressaltaram que as legendas são importantes não apenas para os surdos, mas 

também para os ouvintes interessados em aprender Libras e para fins educacionais. As 

legendas foram consideradas como um complemento à Libras, auxiliando na compreensão 

dos conteúdos, e foram valorizadas pelos participantes. Os vídeos foram reconhecidos como 

recursos que podem contribuir para a aprendizagem dos alunos surdos, respeitando sua 

linguagem única.  
 

5.4 Análise de metodologias 

 

Esta categoria inclui oito trabalhos que investigaram a eficácia de diferentes 

metodologias e sequências didáticas planejadas para ensinar Ciências a estudantes surdos 

(Quadro 5). Um dos trabalhos ressaltou a importância de incorporar conteúdo de Ciências e 

Biologia em uma abordagem bilíngue (Santos et al., 2022). Três estudos avaliaram a 

efetividade do ensino por investigação com alunos surdos (Figueiredo, 2023; Galhardo; 
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Junior; Florentino, 2023; Cunha; Miguel; Garrutti, 2022), enquanto um trabalho destacou o 

papel da pedagogia translíngue para aprimorar a prática educacional e a interação entre os 

envolvidos (Dias; Anache; Maciel, 2023). Além disso, três trabalhos exploraram como o uso 

de imagens na pedagogia visual pode ser benéfico para a aprendizagem dos alunos (Valuthky; 

Frizzarini; Silva, 2023; Rezende et al., 2023; Ribas; Oliveira, 2023). 

 

Quadro 5 – Trabalhos que contemplaram a categoria intitulada Análise de metodologias. 
ANÁLISE DE METODOLOGIAS 

Descrição da categoria 

Pesquisas dedicadas a investigar ou descrever a eficácia de metodologias e 

sequências didáticas planejadas para o ensino de Ciências a estudantes 

surdos 

Título (autor e ano) Objetivo da pesquisa 

Possibilidades e desafios de uma atividade 

investigativa com um grupo de estudantes 

surdos 

(Galhardo; Junior; Florentino, 2023) 

Objetivo analisar possibilidades e desafios de uma 

atividade investigativa realizada com um grupo de nove 

estudantes surdos. 

Pedagogia visual para estudantes surdos: 

uma sequência didática na perspectiva da 

educação inclusiva para as aulas de biologia 

(Valuthky; Frizzarini; Silva, 2023) 

O objetivo de analisar os aspectos culturais do universo 

surdo que podem ser aplicados no ensino de biologia, por 

meio da implementação de uma sequência didática na 

classe comum do ensino regular. 

Educação Bilíngue para alunos surdos: notas 

sobre a construção da linguagem 

argumentativa no aprendizado de Ciências 
(Cunha; Miguel; Garrutti, 2022) 

Este estudo objetiva investigar se as proposições 

didáticas da Banca da Ciência caminharam na 

perspectiva da construção de saberes aliadas ao 

desenvolvimento de uma postura investigativa e 
linguagem argumentativa entre os alunos surdos. 

Contribuições do uso da imagética no ensino 

de Ciências para Surdos 

(Rezende et al., 2023) 

O presente estudo teve como objetivo discutir a 

contribuição da imagética no ensino de ciências a partir 

da análise de um recurso instrucional desenvolvido e 

aplicado em uma escola bilíngue de Surdos. 

Pedagogia translíngue no ensino de ciências 

com estudantes surdos 

(Dias; Anache; Maciel, 2023) 

O objetivo deste artigo é refletir sobre as contribuições 

da translinguagem no ensino de ciências com estudantes 

surdos na educação básica na construção de uma 

pedagogia que valorize seu repertório linguístico. 

Ensino e Aprendizagem do Aluno Surdo 

Sobre os Animais da Região Amazônica 
(Ribas; Oliveira, 2023) 

A pesquisa tem como objetivo geral identificar os 

conhecimentos do aluno surdo do 3° ano do Ensino 

Fundamental, a respeito das características e 

desenvolvimento dos animais da Região Amazônica. 

Contribuir com o processo de ensino e aprendizagem do 
aluno surdo do 3º ano do Ensino Fundamental de uma 

escola de Boa Vista-RR, por intermédio da aplicação de 

uma sequência didática ancorada na teoria 

sociointeracionista de Vygotsky (2007). 

Libras e Ensino de Biologia para Surdos: 

uma proposta de sequência didática 

(Santos et al., 2022) 

Objetivo é aproximar os pressupostos do ensino de 

biologia à educação de surdos, considerando a 

abordagem bilingue em uma proposta de prática 

pedagógica baseada em uma sequência didática com o 

tema “Cadeia alimentar”, elegendo os aspectos da 

compreensão do mundo por meio da língua de sinais e 

demais especificidades dos alunos surdos no processo 

em tela. 

Avaliação das práticas experimentais de 
biologia para alunos com surdez 

(Figueiredo, 2023) 

Objetivo verificar a eficácia das metodologias adotadas 
pelo professor, no ensino de Biologia com alunos surdos. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Os estudos analisados são unânimes em dar ênfase à ideia de que o ensino de Ciências 

e Biologia em um contexto bilíngue é importante para promover a inclusão e atender às 

necessidades específicas na educação de alunos surdos. Além disso, é proeminente a 

necessidade de práticas pedagógicas que considerem a língua de sinais como primeira língua e 

a língua portuguesa como segunda, destacando a sua importância para a alfabetização 

científica e da adaptação dos materiais e métodos de ensino para atender às necessidades dos 

alunos surdos. Dessa forma, a proposta educacional do bilinguismo destaca a importância de 

compreender a realidade dos alunos surdos para garantir a eficácia dos processos de ensino 

(Pereira; Vieira, 2009).  

De acordo com Valsechi (2021), a escola inclusiva se concretiza quando professores, 

alunos e a sociedade trabalham juntos, cooperativamente, para um objetivo comum: uma 

educação mais humana e inclusiva. Portanto as atividades baseadas em aspectos culturais do 

universo surdo, com foco no protagonismo do aluno surdo e na abordagem da Biologia de 

maneira visual, são essenciais para promover a inclusão em classes com alunos ouvintes. 

Tendo em vista que tais práticas não apenas beneficiam alunos surdos, mas também 

proporcionam uma experiência enriquecedora para alunos ouvintes, que têm a oportunidade 

de mergulhar em outra cultura e aprender a valorizar a diversidade (Valuthky; Frizzarini; 

Silva, 2023). 

Em relação ao ensino por translinguagem1, o trabalho dos autores Dias, Anache e 

Maciel (2023) revelou que estudantes surdos conseguiram expandir seu repertório linguístico, 

participaram ativamente das aulas e se tornaram protagonistas na construção do 

conhecimento. Isso indica que essa abordagem pode ampliar tanto a participação quanto a 

comunicação entre estudantes surdos e professores. Nesse sentido, Lucena e Cardoso (2018) 

defendem que a translinguagem não pactua com a categorização das línguas, colaborando 

com uma comunicação mais abrangente entre os envolvidos. Nesse processo, a língua, com 

sua estrutura própria, não é ignorada, mas sim integrada ao uso de outros recursos, como 

imagens e objetos para apoiar a criação de significado por meio da interação.  

A introdução da translinguagem na sala de aula deu maior visibilidade à Libras, 

direcionando a atenção para uma forma de comunicação anteriormente subestimada, 

                                                   

1A translinguagem é uma abordagem que valoriza as construções de sentido pelas negociações de um amplo e 

complexo repertório linguístico. Essa perspectiva quebra ideologias do tipo língua majoritária e língua 

minoritária (Dias; Anache; Maciel, 2023, p. 314). 
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resultando, portanto, em uma interação mais rica entre os alunos, centrada em expressões 

faciais e linguagem corporal (Dias; Anache; Maciel, 2023). Nesse cenário, tanto os estudantes 

surdos quanto os ouvintes se beneficiaram, visto que surgiram novos recursos que antes não 

eram considerados, permitindo que os estudantes surdos tivessem seu repertório linguístico e 

suas identidades mais valorizados no processo educacional. 

Os estudos que envolveram a produção de sequências didáticas, evidenciaram a 

importância de contemplar, não somente os conhecimentos práticos dos conteúdos, mas 

também os valores, os princípios sociais e histórico-culturais, como pilares essenciais para 

fomentar uma formação cidadã inclusiva (Ribas; Oliveira, 2023). Nessa perspectiva, as 

possibilidades de aprender por meio da sequência didática são diversas e independem das 

áreas do conhecimento. Quando é uma ação bem planejada, torna-se uma ferramenta de 

ensino que abre espaço para os mais diversos assuntos que podem ser representados das mais 

diferentes formas, tornando assim o ensino e aprendizagem dinâmico e atrativo (Ugalde; 

Roweder, 2020). 

A aplicação da sequência didática nas atividades proporcionou uma base sólida para a 

estruturação do conhecimento relacionado ao tema, facilitando a construção de conceitos 

científicos (Galhardo; Junior; Florentino, 2023). Foi possível observar nos resultados obtidos 

que os alunos puderam demonstrar, através de suas produções, uma compreensão mais 

profunda do assunto, ao mesmo tempo em que participavam de atividades dinâmicas 

planejadas cuidadosamente. Nesse sentindo, constatou-se a sua contribuição para o 

crescimento intelectual dos alunos, promovendo uma aprendizagem crítica e ampliando as 

possibilidades de conhecimento. Além disso, buscou garantir aos alunos surdos o direito a um 

ensino inclusivo, que os ajudasse a fortalecer sua cidadania. Dessa forma, os estudantes 

tiveram a oportunidade de perceber a variedade de opções que a cultura surda pode oferecer, 

tornando as aulas mais acessíveis a todos e aprender sinais em Libras, o que trouxe mais 

diversidade ao desenvolvimento dos trabalhos. Assim, o planejamento de maneira articulada e 

inclusiva da sequência didática promoveu uma abordagem mais abrangente, que reconhece e 

valoriza a inclusão e a comunicação efetiva para todos (Santos et al., 2022). 

Com relação ao ensino por investigação analisado no trabalho de Ribas e Oliveira 

(2023), notou-se a partir dos desenhos uma reconstrução de ideias, através do 

desenvolvimento de concepções derivadas dos conhecimentos prévios dos estudantes. Por 

exemplo, um estudante conseguiu correlacionar imagens de animais da fauna amazônica com 

suas respectivas características físicas. Com isso, foi possível compreender que quando se 
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incentiva a produção de desenhos para representar o entendimento de um tema, oferece-se ao 

aluno surdo uma oportunidade de construir conhecimento científico por meio de uma 

perspectiva visual e espacial, o que pode ser uma forma eficaz de aprendizado. Além disso, 

essa abordagem promove um aprendizado significativo e contribui para o desenvolvimento 

cognitivo, já que o pensamento é a base do conhecimento (Andrade, 2018). 

Durante as propostas de atividades de leitura individual, surgiram desafios 

relacionados à interpretação de certos termos do português, em que os alunos inicialmente 

enfrentaram dificuldades para representá-los em Libras (Galhardo; Junior; Florentino, 2023). 

Na sequência, a leitura compartilhada do texto, traduzido para Libras pela professora, 

permitiu contextualizar e expandir o vocabulário dos alunos, especialmente em relação à 

terminologia científica. Também ficou claro que a abordagem de ensino por investigação 

envolveu os estudantes, incentivando-os a compartilhar suas ideias prévias e a reconstruir 

novos conceitos.  

A participação ativa dos alunos em experimentos de Ciências nos trabalhos analisados 

mostrou que houve aprendizado através da manipulação e observação cuidadosa, muitas vezes 

contestando evidências e expressando seus pensamentos através de conversas e trocas 

frequentes (Cunha; Miguel; Garrutti, 2022). O diálogo foi uma prioridade na execução dos 

experimentos, com mediação em Libras pelos professores, evidenciando a eficácia de práticas 

educativas que desafiam os alunos a construir conhecimento. Os alunos assumiram o papel de 

protagonistas, com experimentos selecionados para explorar pistas visuais e conduzir a uma 

observação atenta do que estava sendo mostrado e construído (Scarpa; Campos, 2018). Esse 

estudo evidenciou que as práticas experimentais em Biologia, quando conduzidas por 

professores com formação em Libras, são essenciais para que os alunos desenvolvam senso 

crítico e se integrem ao contexto educacional e social, contribuindo para seu crescimento 

pessoal e profissional. 

Contudo, os resultados indicam que alunos surdos, quando inseridos em práticas 

experimentais de Biologia, conseguem compreender e interagir com as atividades, além de 

demonstrarem interesse em aprender, interpretar questões e buscar conhecimentos prévios 

para resolver problemas (Figueiredo, 2023). O apoio do intérprete de Libras em turmas mistas 

é essencial, não apenas para traduzir, mas para apoiar a construção do conhecimento. 

Conforme Valsechi (2021), o esforço coletivo entre os profissionais envolvidos é fundamental 

para melhorar a educação de alunos surdos. 

Entretanto, os trabalhos também destacaram desafios significativos, como a falta de 
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recursos nas escolas públicas, negligência de inclusão para alunos surdos, a ausência de apoio 

das administrações escolares, e a falta de espaços adequados para atividades experimentais 

(Figueiredo, 2023). A inadequação do sistema educacional, especialmente na formação de 

professores, foi uma questão central, já que muitos professores não conhecem a língua de 

sinais, dificultando a compreensão dos conteúdos em aulas de Biologia. Nesse contexto, 

reforça-se a defesa da presença de intérpretes de Libras como um elemento crucial para 

garantir a comunicação eficaz. 

Nos estudos foi notada ainda a utilização da pedagogia visual em diversas atividades, 

promovendo maior interação entre os alunos, além de proporcionar uma experiência de 

aprendizado dinâmica e inclusiva (Valuthky; Frizzarini; Silva, 2023). Durante essas 

atividades, os alunos surdos participaram ativamente, muitas vezes sem a necessidade de um 

intérprete de Libras, o que demonstra a eficácia dessas estratégias. O uso de imagens em sala 

de aula facilita a aquisição de habilidades e torna o aprendizado mais interativo, 

especialmente para alunos surdos. De acordo com Lebedeff (2010), estratégias de pedagogia 

visual baseiam-se mais na visão do que na audição, o que é crucial para a percepção e 

processamento de informações pelos surdos.  

Os resultados indicam que a pedagogia visual pode potencializar a aprendizagem de 

Ciências entre alunos surdos, especialmente quando as imagens são usadas de maneira 

didática para esclarecer conceitos e interligar ideias (Valuthky; Frizzarini; Silva, 2023). 

Todavia, é necessário adaptar as estratégias ao público e ao conteúdo escolar para garantir 

uma abordagem eficaz. De acordo com Lacerda (2006) não se trata apenas de incluir a criança 

surda em atividades destinadas a ouvintes, mas sim criar atividades que sejam integradoras e 

relevantes para surdos e ouvintes. A colaboração entre diferentes profissionais, bem como a 

inclusão de intérpretes de Libras, é fundamental para um processo educativo mais eficiente. 

Também é importante ter atenção ao tipo de imagens usadas. Fotografias são mais 

valorizadas por sua proximidade com a realidade, enquanto imagens simbólicas ou ilustrativas 

podem exigir mais esforço cognitivo e atenção (Rezende et al., 2023). Além disso, a presença 

de etiquetas ou legendas nas imagens pode diminuir a ambiguidade, facilitando a 

compreensão do conteúdo. É importante selecionar e usar imagens cuidadosamente para 

garantir que elas realmente promovam a compreensão e não causem confusões ou mal-

entendidos. Com a abordagem correta, a pedagogia visual pode enriquecer a experiência 

educacional, promovendo um aprendizado significativo e inclusivo. Segundo Nery e Batista 

(2004) o uso de imagens de forma correta se torna uma importante ferramenta cultural, 
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possibilitando atuar em diferentes áreas do conhecimento e instrumentalizar o pensamento do 

aluno. 
 

5.5 Espaços não formais  

 

Esta categoria reuniu duas pesquisas voltadas ao ensino de Ciências para alunos surdos 

em ambientes informais, como museus e centros de Ciências (Quadro 6). A pesquisa realizada 

por Heck e Ferraro (2021) analisou como os visitantes surdos percebem esses espaços, 

enquanto a pesquisa realizada por Heck, Arieta e Ferraro (2022) se concentrou na percepção 

dos profissionais que trabalham com a realização de atividades acessíveis nesses locais, 

investigando suas opiniões sobre o papel desses ambientes no ensino de Ciências para pessoas 

surdas.  

Quadro 6 – Trabalhos que contemplaram a categoria intitulada Espaços não-formais. 

ESPAÇOS NÃO-FORMAIS 

Descrição de categoria 
Pesquisas dedicadas a discorrer e relatar experiências sobre o ensino de 

Ciências e Biologia em ambientes não formais para o público surdo 

Título (autor e ano) Objetivo da pesquisa 

O Museu de Ciências como espaço de 

Inclusão Socioeducacional de Jovens Surdos 

(Heck; Ferraro, 2021) 

Objetivo compreender como um visitante surdo percebe 

a acessibilidade em um espaço não formal de educação a 

partir de uma pesquisa participante realizada em uma 

exposição temática. 

Popularização da ciência: acessibilidade a 

visitantes surdos em museus brasileiros 

(Heck; Arieta; Ferraro, 2022) 

Objetivo de compreender como ocorrem atividades de 

popularização da ciência acessíveis a visitantes surdos 

em Museus e Centros de Ciências Brasileiros. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

A análise das pesquisas revelou que os museus de Ciências, de modo geral, já possuem 

diversos elementos que facilitam a inclusão e a acessibilidade para visitantes surdos. Entre 

esses elementos estão o uso de imagens, vídeos e materiais lúdicos, além de explicações 

didáticas. Contudo, conforme apontado pelos participantes de um dos estudos, ainda existem 

barreiras que precisam ser superadas para garantir plena autonomia e inclusão nesses 

ambientes (Heck; Ferraro, 2021). As principais barreiras mencionadas incluem a falta de 

tradução para Libras, seja por meio de intérpretes de Libras ou vídeos e o tamanho 

inadequado da fonte nos textos. Nesse sentido, Benchimol, Chalhub e Rocha (2015) afirmam 

que para garantir que as visitas sejam realmente acessíveis, é fundamental a presença de 

funcionários que falem fluentemente Libras, desde a recepção até a saída. Além de contar 

com intérpretes de Libras que possam servir de guias para visitantes surdos nas exposições, 

assegurando que esses visitantes tenham uma experiência inclusiva e compreensível.  
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Os participantes também observaram que, enquanto esses espaços estão preparados 

para receber visitantes que falam português ou inglês, a mesma atenção não é dada a 

visitantes surdos. Além disso, é necessário criar sinais específicos para termos científicos e 

elaborar mais atividades que sejam acessíveis para pessoas surdas. Segundo Dantas et al. 

(2021) o estímulo à educação científica promovido pelos espaços de educação não-formal é 

fundamental para capacitar todos os indivíduos a serem cidadãos participativos e ativos na 

sociedade, o que contribui para o desenvolvimento social e econômico do país. Essas ações 

são essenciais para promover o acesso dos surdos aos museus de Ciências, contribuindo para a 

disseminação e popularização da Ciência entre todas as pessoas. 

A acessibilidade é um desafio contínuo para os museus brasileiros, pois eles possuem 

um papel fundamental na inclusão socioeducacional, atuando como ferramentas pedagógicas 

que complementam a educação formal (Heck; Arieta; Ferraro, 2022). Para garantir essa 

inclusão, é essencial que os museus sejam projetados para atender às necessidades do público 

surdo, buscando oferecer autonomia. Quando um museu torna seu ambiente acessível para 

visitantes surdos, ele facilita a inclusão, eliminando barreiras conceituais e linguísticas. No 

entanto, se não há esse cuidado, os museus acabam contribuindo para a exclusão dessa 

comunidade (Chalhub, 2014). 
 

5.6 Produção de material didático 

 

Nesta categoria, foram reunidos dezessete trabalhos que abordam a produção de 

material didático para o ensino de Ciências destinado a estudantes surdos (Quadro 7). Entre 

esses trabalhos, catorze estão centrados na descrição ou análise de material didático para o 

ensino de Ciências e Biologia em ambiente escolar (Teixeira; Soares, 2023; Júnior et al., 

2021; Silva et al., 2023; Sá; Francisco; Bourguignon, 2021; Souza et al., 2022; Fonseca; 

Rêgo; Maman, 2021; Oliveira et al., 2022; Silva; Andrade; Ferreira, 2021; Silva; Andrade; 

Ferreira, 2022; Ouverney; Nascimento; Braiane, 2023; Boldrini; Barbosa, 2023; Carvalho; 

Araujo; Gonçalves, 2021; Silva, 2023; Santos et al., 2022). Um trabalho concentra-se na 

produção de material didático voltado para o ensino na área da saúde/biossegurança 

(Francisco et al., 2021), enquanto dois trabalhos estão focados na produção de materiais de 

tradução para o ensino de Ciências e Biologia (Leal et al., 2021; Leite; Witchs, 2023). 

Quadro 7 – Trabalhos que contemplaram a categoria intitulada Produção de material 

didático. 
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PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 

Definição da categoria 
Pesquisas dedicadas a explorar a concepção e análise de um recurso didático 
desenvolvido para ensinar Ciências de forma acessível a estudantes surdos 

Título (autor e ano) Objetivo da pesquisa 

Ciências da natureza para Tradutores 

Intérpretes de Língua de Sinais/Língua 

Portuguesa: análise de um produto 

educacional 

(Teixeira; Soares, 2023) 

Artigo investigou as dificuldades no processo de 

aprendizagem dos alunos surdos na disciplina de 

Biologia, de forma remota no ensino médio do Instituto 

Federal da Paraíba, para criar o aplicativo Atlas 

BioLIBRAS. 

Biotraduff: tradução de materiais para estudo 

de bioquímica e outras disciplinas 
moleculares em Libras 

(Leal et al., 2021) 

Sendo assim, os objetivos propostos foram: (1) 

Interpretar para Libras as vídeo-aulas apresentadas pelos 

professores das disciplinas envolvidas no Projeto; (2) 

Traduzir para Libras os textos-base utilizados pelos 

professores das disciplinas envolvidas no Projeto; (3) 

Pesquisar, coletar e reunir sinais-termo relacionados aos 

temas/conteúdos abordados durante o curso; (4) 
Possibilitar um atendimento extraclasse específico à 

estudante surda através de um estudante “monitor” que 

seja da mesma área de formação e tenha fluência em 

Libras; (5) Disponibilizar os sinais-termos coletados, 

além dos demais materiais produzidos, em um ambiente 

online com livre acesso a todos aqueles interessados em 

seu conteúdo, tanto dentro como fora da Universidade. 

Educação Ambiental em Tempos de 
Pandemia: Produção e Validação de Materiais 

Didáticos Acessíveis para Alunos Surdos 

(Júnior et al., 2022) 

O presente trabalho objetivou produzir e validar 

materiais didáticos audiovisuais acessíveis para o público 

surdo. 

Cartilha de Ciências da Natureza em Libras 

(Silva et al., 2023) 

Propomos uma cartilha que “sirva de norte” para os 

profissionais na área de Ciências da Natureza visando 

reduzir este distanciamento (ouvinte-surdo). 

Biossinais: recurso com licenças abertas em 

ambiente AVA auxilia na divulgação de 
conhecimento científico bilíngue em cursos 

de Pós-Graduações 

(Sá; Francisco; Bourguignon, 2021) 

O objetivo deste artigo é apresentar uma das propostas 

do nosso projeto que se declina a oferta de vídeos e 

mídias como material digital por meio de curso bilíngue, 
português e Libras, para divulgação científica utilizando 

principalmente objetos com licenças abertas voltado para 

alunos e professores em Ciências e Biotecnologia. 

Terminologia e Lexicografia na Construção 

de Tecnologias Assistivas para o Ensino de 

Estudantes Surdos 

(Souza et al., 2022) 

O objetivo deste trabalho foi desenvolver junto à turma, 

a partir dos conhecimentos adquiridos na disciplina, 

possibilidades de construção de tecnologia assistiva 

utilizando termos de cinco campos lexicais da Biologia e 

a partir de pesquisas nas duas línguas, Libras e língua 

portuguesa, elaborar cards para serem utilizados tanto em 

sala de aula, quanto em salas multifuncionais ou de 

apoio, como é o caso dos NAPNEs dos Institutos 

Federais. 

Anatomia Humana em Libras: estratégia para 

inclusão de profissionais surdos na saúde 

(Fonseca; Rêgo; Maman, 2021) 

Criamos sinais em Libras referentes às estruturas 
anatômicas estudadas em nível de graduação, para 

compor um material didático de anatomia humana que 

permita aos estudantes surdos o acesso a conteúdo mais 

aprofundado e incentive o ingresso de novos alunos 

surdos no ambiente universitário. 

Ferramenta didática para o ensino do reino 

Plantae: guia botânico em Libras 

(Oliveira et al., 2022) 

Este artigo buscou desenvolver um guia botânico em 

Libras com as divisões do Reino Plantae com o objetivo 

de facilitar o processo de ensino e aprendizagem dos 

alunos surdos e ouvintes viabilizando o seu 

entendimento sobre o tema proposto. 

Uso de tecnologia assistiva em coleções O principal objetivo desta pesquisa foi a elaboração de 
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zoológicas para aprendizado prático no ensino 
de zoologia 

(Silva; Andrade; Ferreira, 2021) 

um instrumento que viabilizasse descrições técnicas 
básicas sobre alguns filos animais depositados em 

coleções didáticas de zoologia para pessoas com 

deficiência visual e/ou auditiva. 

Produto Educacional: livro para 

acessibilidade de pessoas com deficiência 

visual e auditiva em coleções zoológicas 

(Silva; Andrade; Ferreira, 2022) 

O objetivo deste trabalho é apresentar um produto 

educacional composto por um livro que foi construído 

com a finalidade de tornar coleções zoológicas didáticas 

acessíveis para pessoas com deficiência visual e auditiva. 

Manual de biossegurança em Saúde: vídeos 

para comunidade surda brasileira com novos 

termos em Libras empregados no cotidiano da 

pandemia do novo coronavírus 

(Francisco et al., 2021) 

O objetivo desta pesquisa é apresentar um manual 

bilíngue com novos termos em Libras, em formato de 

vídeo, como uma ferramenta que permite a comunicação 

e a capacitação dos surdos e dos profissionais de saúde. 

Atlas Biolibras: biologia interativa para 

surdos 
(Ouverney; Nascimento; Braiane, 2023) 

Investigou as dificuldades no processo de aprendizagem 

dos alunos surdos na disciplina de Biologia, de forma 
remota no ensino médio do Instituto Federal da Paraíba, 

para criar o aplicativo Atlas BioLIBRAS. 

Proposta de Trilha para a Inclusão de Alunos 

com Deficiência Auditiva 

(Boldrini; Barbosa, 2023) 

A presente pesquisa procura propor uma alternativa para 

o professor ensinar o conteúdo de parasitas, na disciplina 

de Ciências, para crianças com deficiência auditiva, 

utilizando trilhas. O intuito do trabalho não é apresentar 

a aplicação, mas sim a proposta que porventura virá a ser 

aplicada, em outra ocasião. 

Corpo Humano em Libras: tradução 

especializada intermodal para um museu de 

ciências 

(Leite; Witchs, 2023) 

Objetiva-se discutir aspectos da tradução especializada 

intermodal de textos sobre a biologia humana. 

Divulgação Científica e Ensino de Ciências 

numa Perspectiva Inclusiva por Meio De 

Histórias em Quadrinhos e Língua Brasileira 
de Sinais – Libras 

(Carvalho; Araujo; Gonçalves, 2021) 

Objetivo realizar análise e discussão acerca da utilização 

de História em Quadrinhos bilíngue como alternativa de 
trabalhar a Divulgação Científica e o Ensino de Ciências, 

numa perspectiva inclusiva. 

O Ensino de Célula Animal para Alunos 

Surdos: a LIBRAS em recursos e atividades 

didático-pedagógicas adaptadas 

(Silva, 2023) 

O presente trabalho elaborou recursos materiais com a 

Libras para serem aplicados em atividades didáticas, 

junto com a prática em Língua Brasileira de Sinais 

(Libras), no ensino de Biologia para alunos surdos no 

Ensino Médio, visto as dificuldades dos docentes dessa 

área da Ciência em ministrar o conteúdo de forma 

satisfatória devido à grande carência desses recursos. 

Relato de Experiência: ação extensionista 

para divulgação da cultura surda e adaptação 

de materiais didáticos em biologia em escola 

no município de Bananeiras, Paraíba 
(Santos et al., 2022) 

Através de métodos multissensoriais buscamos melhorar 

a compreensão dos assuntos pelos estudantes, além de 

incentivar o respeito pelas diferenças, o auxílio às 

limitações e a inclusão de todos nas temáticas de 
biologia. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

A leitura e análise dos trabalhos revelaram que a promoção e a inserção de materiais 

didáticos, sejam como recurso em sala de aula ou fonte de informações auxiliares, facilitam o 

processo de ensino e aprendizagem tanto para alunos surdos quanto ouvintes, por ser um 

conteúdo cativante, como ilustrações atrativas, que desperta a curiosidade do aluno e viabiliza 

a compreensão do tema proposto. Quanto às ilustrações serem atrativas, Santos et al. (2016) 

afirmam que quando se leva em conta o processo de aprendizagem do aluno, torna-se 
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fundamental utilizar metodologias atrativas, pois estas não apenas possibilitam, mas também 

favorecem a sua participação ativa nesse processo. Acrescentando a isso, o quanto os recursos 

visuais são especialmente eficazes para os sujeitos surdos, que compreendem o mundo 

principalmente por meio da visão. Esses recursos contribuem significativamente para uma 

abordagem mais representativa da aprendizagem desses sujeitos, proporcionando uma 

experiência mais completa e inclusiva (Nicola; Paniz, 2017). 

Seguindo com as análises, em relação as contribuições do uso dos materiais didáticos, 

constatou-se que os materiais didáticos têm um impacto significativo na inclusão dos alunos 

surdos ao tornar o conteúdo mais acessível e relevante para o cotidiano. Eles facilitaram a 

compreensão dos conceitos, ao promoverem a participação ativa dos alunos e auxiliar na 

comunicação efetiva entre colegas surdos e ouvintes. Além disso, ao apresentar o conteúdo de 

forma interativa e atrativa, os materiais enriqueceram o processo de ensino-aprendizagem, 

tornando-o mais divertido e envolvente para todos os alunos, tanto surdos quanto ouvintes. 

Como é possível observar nos resultados obtidos por Fonseca, Rêgo e Maman (2021) quando 

afirmam que:  

O estudo através desse material didático poderá proporcionar maior 

segurança e autoestima para os estudantes surdos durante o processo de 
aprendizagem, bem como condições mais igualitárias para o processo de 

ensino-aprendizagem entre alunos surdos e alunos ouvintes [...] (Fonseca; 

Rêgo; Maman, 2021, p. 57).  

 

Essa abordagem favorece uma aprendizagem mais significativa, contextualizada e 

inclusiva, sendo de grande valia para o desenvolvimento educacional e social dos estudantes. 

Os materiais didáticos não só educam, mas também tornam o processo de aprendizagem mais 

divertido e envolvente para os alunos. O uso desses materiais é considerado pelos educadores 

como ferramentas relevantes para a prática docente, tendo em vista que são instrumentos 

pertinentes que tornam as aulas mais dinâmicas, facilitando o processo de aprendizagem ao 

capturar a atenção dos alunos e mantê-los envolvidos (Silva, 2023). Além disso, esses 

materiais estimulam o interesse pelo conteúdo, promovendo uma experiência de 

aprendizagem mais envolvente para os estudantes (Pinheiro; Scopel; Bordin, 2020). 

Os trabalhos analisados envolvem a produção de uma variedade de materiais didáticos, 

como gibis, maquetes, jogos, vídeos, aplicativos, livros, cartilhas, cards, manuais e histórias 

em quadrinhos. Esses recursos demonstraram facilitar o processo de ensino-aprendizagem e a 

comunicação entre surdos e ouvintes, apresentando novos termos em Libras e abrindo portas 

para uma melhor interação em ambientes inclusivos (Souza, 2022).  
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Notou-se também uma evolução significativa no aprendizado e no comportamento dos 

alunos surdos, que demonstraram mais confiança e proatividade na busca por novos 

vocabulários, além de uma maior proximidade com a Língua Brasileira de Sinais (Leal et al., 

2021). Portanto, a produção de material deve ser extremamente cuidadosa, envolvendo um 

trabalho minucioso com os conteúdos e a composição visual. Aspectos importantes na 

elaboração de materiais didáticos incluem a compreensibilidade dos sinais, a manipulação 

fácil e a alta qualidade dos materiais, bem como uma apresentação visual agradável (Saller, 

2017).  

Os vídeos produzidos destacam-se por sua capacidade de atrair a atenção dos 

estudantes surdos, graças aos seus elementos lúdicos e potencialidades educacionais. Além 

disso, outra vantagem apontada corresponde à possibilidade de revisar partes de um vídeo que 

os estudantes não compreenderam completamente. Dessa forma, eles podem utilizar funções 

do controle remoto, como aumentar o áudio, retroceder e pausar a imagem, para adaptar a 

experiência de aprendizagem às suas necessidades individuais. No entanto, observa-se uma 

necessidade de mais recursos audiovisuais, devido à escassez de materiais com potencial 

pedagógico que abordem conteúdos em Libras. Quanto às cartilhas, constatou-se que a 

maioria delas não permite a visualização dos movimentos, o que representa uma lacuna na 

disponibilidade de materiais que atendam às necessidades específicas de aprendizagem dos 

alunos surdos (Francisco et al., 2021). 

No recurso didático desenvolvido no trabalho de Silva, Andrade e Ferreira (2021), os 

alunos ficaram interessados e surpresos com as atividades inovadoras. Eles demonstraram 

fascínio pelos desenhos e características dos animais, além de ficarem surpresos com as 

informações inéditas apresentadas. Essa abordagem diferenciada fez com que se sentissem 

valorizados e parte integrante do processo educativo sobre a diversidade animal. De maneira 

geral, os recursos didáticos mais impactantes foram aqueles que estimularam os sentidos 

sensoriais e visuais, pois eles mantêm a atenção dos alunos e facilitam a assimilação de 

informações. A esse respeito Correia e Neves (2019) enfatizam a relevância das descrições 

imagéticas na tradução em línguas de sinais para explicar os conteúdos. No entanto, é 

essencial ter cautela para evitar a sobrecarga visual, garantindo que as exemplificações sejam 

claras e pertinentes ao contexto cultural. 

Outro trabalho que se destaca é o desenvolvido por Carvalho, Araujo e Gonçalves 

(2021), no qual foi analisado um material didático em quadrinhos, que ofereceu uma forma 

envolvente de apresentar informações científicas, como as características dos peixes (Imagem 
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1). 

Imagem 1- Exemplo de material didático em quadrinhos como recurso facilitador do 

ensino de Ciências para estudantes surdos. 

 
Fonte: Carvalho; Araujo; Gonçalves, 2021, p. 716 

 

 Este recurso demonstrou ser um facilitador no processo de ensino e aprendizagem, 

pois sua natureza atrativa cativou os alunos. Ao demonstrar interesse pela leitura dos 

quadrinhos, os estudantes encontram na palavra acompanhando a ilustração um auxílio para 

visualizar o conteúdo, resultando em uma apresentação densa de informações. Na história em 

quadrinho analisada, percebe-se o quanto as narrativas podem enriquecer o aprendizado ao 

detalhar temas ausentes nos livros didáticos de Ciências. Além disso, esses quadrinhos são 

fruto de pesquisa científica e apresentam conhecimentos em outras línguas, como a Libras, 

proporcionando aos alunos surdos acesso a novas informações por meio de uma linguagem 

compreensível para eles. 

Os dois trabalhos focados na produção de materiais de tradução para o ensino de 

Ciências e Biologia destacaram a importância da tradução de textos científicos para 

proporcionar acesso ao conhecimento para as pessoas surdas, essa prática visa aproximar a 

comunidade surda de espaços de conhecimento (Leal et al., 2021; Leite; Witchs, 2023). Foi 

observado no trabalho Leite e Witchs (2023), que a tradução de estruturas físicas para Libras, 

como órgãos do corpo humano, requer um uso extenso de classificadores, especialmente para 

descrever formas e tamanhos, além de proporcionar maior segurança e autoestima para os 

estudantes surdos durante o processo de aprendizagem, bem como condições mais igualitárias 

para o processo de ensino e aprendizagem entre alunos surdos e ouvintes. 
 

5.7 Revisão da literatura 
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Essa categoria abrange oito estudos que revisaram a literatura sobre a inclusão de 

alunos surdos no ensino de Ciências (Quadro 8). Três desses trabalhos analisaram pesquisas já 

existentes e discutiram os desafios e dificuldades encontradas no ensino de Ciências para 

estudantes surdos (Pereira et al., 2022; Bozzi; Catão; Fernandez, 2023; Azevedo; Lima, 

2023). Outros três revisaram a literatura para identificar materiais didáticos destinados a 

facilitar o ensino de Ciências para estudantes surdos (Costa et al., 2021; Barrios; Zutião; 

Brito, 2023; Júnior et al., 2023). Por fim, dois desses trabalhos exploraram as tendências de 

pesquisa relacionadas ao ensino de Ciências para estudantes surdos (Santos; Junior, 2021; 

Júnior; Valadares; Guimarães, 2021).  

Quadro 8 – Trabalhos que contemplaram a categoria intitulada Revisão da literatura. 

REVISÃO DA LITERATURA 

Definição da categoria 
Pesquisas que conduziram revisões sistemáticas da literatura na área do 

ensino de Ciências para indivíduos surdos 

Título (autor e ano) Objetivo da pesquisa 

Revisão sistemática de literatura sobre o uso 

das tecnologias digitais no ensino de 

deficientes auditivos 

(Azevedo; Lima, 2023) 

O objetivo deste trabalho é, portanto, apresentar as 

problemáticas vinculadas ao ensino de pessoas surdas 

fazendo uso das TDICs disponíveis em trabalhos 

acadêmicos. 

Formação docente em Educação em Ciências 

no contexto de estudantes surdos: análise das 

produções acadêmicas 

(Bozzi; Catão; Fernandez, 2023) 

Por meio de uma pesquisa bibliográfica, analisamos as 

produções científicas sobre a educação em Ciências e os 

estudantes surdos, com o objetivo de identificar as 

tendências de pesquisa e se a formação dos professores 

de Ciências da Natureza estava presente. 

Descrição de sinais-termo em diferentes 
propostas terminográficas em Libras 

(Júnior et al., 2023) 

Este estudo tem como objetivo realizar um levantamento 
de propostas terminográficas em Libras, em especial 

aquelas com registro de sinais-termo. 

Metodologias inclusivas no Ensino de 

Biologia para alunos surdos: Uma revisão 

integrativa 

(Costa et al., 2021) 

Objetivou-se realizar uma revisão integrativa de 

literatura que relaciona os materiais didáticos produzidos 

para facilitar o processo de ensino-aprendizagem de 

Biologia para comunidade surda. 

O ensino de ciências da vida e da natureza aos 

surdos: o que dizem importantes periódicos 

da área a respeito? 

(Júnior; Valadares; Guimarães, 2021) 

Este trabalho teve como objetivo mapear as publicações 

feitas nos últimos 5 anos em alguns dos importantes 

periódicos da área de ensino e/ou de educação em 

ciências da vida e da natureza. 

Desafios e dificuldades vivenciadas por 

professores de ciências/biologia diante do 

aluno com surdez 

(Pereira et al., 2022) 

Tem como objetivo geral analisar os desafios e 

dificuldades que os professores de Ciências Biológicas 

enfrentam diante do aluno surdo. 

Análise dos Trabalhos Publicados nas Atas do 

ENPEC sobre Ensino de Ciências para 

Estudantes Surdos 

(Santos; Junior, 2021) 

Para estudo das atuais tendências das pesquisas sobre o 
Ensino de Ciências para estudantes surdos, este trabalho, 

de cunho bibliográfico, tem por objetivo analisar os 

artigos com esta temática publicados nas atas do 

Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em 

Ciências (ENPEC), no período de 1997 a 2019. 

Como Ensinar Botânica para Estudantes da 

Educação Especial 

(Barrios; Zutião; Brito, 2023) 

Objetivo verificar na literatura quais são os tipos de 

materiais adaptados para o ensino de botânica e como 

eles podem auxiliar na inclusão e aprendizagem de 

estudantes da educação especial. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Os trabalhos que investigaram estudos de diversas produções no intuito de observar as 

tendências das pesquisas na área da educação para surdos, apontaram um baixo número de 

publicações nessa temática (Santos; Junior, 2021; Júnior; Valadares; Guimarães, 2021). Ao 

analisar esses estudos, foi possível observar que alguns deles apresentaram propostas 

metodológicas para aprimorar o ensino, sugerindo medidas para a inclusão de alunos surdos 

em salas de aula regulares (Júnior; Valadares; Guimarães, 2021). Entre essas medidas, o 

bilinguismo foi destacado como uma alternativa positiva para o desenvolvimento cognitivo e 

a valorização da cultura surda. Além disso, enfatizaram a importância de criar sinais em 

Libras para termos e conceitos específicos da Ciência (Santos; Junior, 2021). 

Vale destacar que a comunicação ocorre principalmente por meio da língua de sinais, e 

a falta de sinais apropriados para conceitos científicos pode dificultar o aprendizado e 

provocar defasagens na compreensão dos temas de Ciências. De acordo com Sousa e Silveira 

(2011), na área de ensino de Ciências há uma insuficiência de sinais específicos para 

viabilizar a compreensão dos conteúdos pelos estudantes. 

Os estudos que investigaram os desafios e dificuldades dos professores ao ensinar 

alunos surdos mostraram que muitos docentes licenciados em Ciências Biológicas têm uma 

formação insuficiente ao se tratar de educação inclusiva (Bozzi; Catão; Fernandez, 2023). 

Resultando, portanto, em insegurança e dificuldades em criar práticas pedagógicas eficazes 

para o ensino e aprendizado desses alunos. As pesquisas analisadas indicam que o uso de 

metodologias assistivas contribui para o processo de ensino e aprendizagem, além de 

democratizar o acesso ao conhecimento para esses alunos (Pereira et al., 2022).  

Em relação à Libras, identificou-se que a barreira linguística é um dos principais 

desafios na aprendizagem dos conhecimentos científicos. Quando o professor não conhece a 

Língua de Sinais, a comunicação com o estudante é seriamente prejudicada, deixando ao 

Intérprete de Libras a responsabilidade de interagir diretamente com o aluno. A colaboração 

entre o professor e o intérprete de Libras é rara, o que faz com que a responsabilidade pelo 

processo educacional do estudante surdo recaia quase inteiramente sobre o intérprete de 

Libras. Além disso, existe uma dificuldade significativa em traduzir os termos científicos, 

próprios das Ciências Biológicas, para a Língua de Sinais, o que destaca a necessidade de 

pesquisas específicas nessa área (Pereira et al., 2022). Segundo Nogueira, Barroso e Sampaio 

(2018) a falta de sinais específicos para termos Ciências gera problemas, porque não há um 

padrão linguístico para representá-los, confundindo muitos alunos surdos, pois cada 
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instituição usa sua própria terminologia, gerando inconsistências.  

Dessa forma, compreende-se que a uma necessidade de padronizar certos termos da 

Língua de Sinais, especialmente no campo do ensino de Ciências, para que todas as pessoas 

com deficiência auditiva tenham um entendimento consistente (Stadler, 2019). A pesquisa 

mostrou também que alunos surdos conseguem aprender mais, principalmente acompanhadas 

de recursos visuais, no entanto há uma carência de materiais digitais para o ensino de 

conteúdos escolares, particularmente na área de Biologia, voltados para estudantes surdos 

(Azevedo; Lima, 2023). 

Quanto às tecnologias assistivas, o estudo dos autores Azevedo e Lima (2023) ressalta 

como a utilização de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) são 

importantes para o ensino de pessoas com deficiência auditiva. Tendo em vista que permitem 

a criação de novos ambientes de aprendizagem e facilitam a interação entre pessoas ouvintes e 

não-ouvintes, além de oferecerem recursos visuais que auxiliam o processo de ensino. O 

trabalho também enfatiza a importância do governo no fornecimento desses recursos.  

Adicionalmente, os estudos indicaram que é necessário aprofundar a inclusão de 

alunos surdos, tendo em vista que as metodologias aplicadas ao ensino também beneficiam 

alunos ouvintes (Júnior; Valadares; Guimarães, 2021). Segundo Gesser (2008), considerar a 

educação de surdos como um encontro de culturas é essencial para a inclusão desse grupo em 

sala de aula. 

Diante dessa realidade, é essencial que os professores conheçam e se familiarizem 

com a língua de sinais para facilitar a comunicação e o diálogo com alunos surdos, além de 

desenvolverem metodologias e estratégias que aprimorem o ensino-aprendizagem tanto em 

formato oral quanto escrito. Também é importante que os docentes incentivem e expliquem os 

conceitos fundamentais para a compreensão de conceitos científicos. 

É importante destacar, que embora exista essa limitação, os estudos analisados 

demonstraram que quando as aulas adotam abordagens diferenciadas, os estudantes se 

envolvem mais e compreendem melhor os temas abordados, criando uma experiência mais 

envolvente e propícia ao aprendizado por meio de um ensino dinâmico e inclusivo (Barrios; 

Zutião; Brito, 2023). Nesse contexto, foi possível constatar também que os estudos analisados 

pelos pesquisadores trazem propostas de materiais didáticos que podem ser utilizados como 

facilitadores no ensino de Biologia em várias temáticas, exemplos dela são a produção de 

glossários, jogos, mapas mentais, lâminas histológicas e aulas práticas/campo (Costa et al., 

2021; Barrios; Zutião; Brito, 2023). Essas metodologias mostraram inovar a prática 
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pedagógica, motivando os alunos, facilitando a comunicação entre professores e alunos, e 

promovendo o aprendizado. Para disciplinas como Ciências e Biologia, esses recursos se 

tornam essenciais, pois muitos temas são abstratos e de difícil compreensão sem uma 

abordagem prática que ajude a contextualizar o estudante e conectá-lo à realidade (Nicola; 

Paniz, 2017). 

Com relação ao desenvolvimento de obras terminográficas, como glossários, 

vocabulários e léxicos bilíngues, que envolvem Libras nas áreas de Ciências, o estudo revelou 

a necessidade de organizar e padronizar os sinais correspondentes a termos científicos (Júnior 

et al., 2023). Isso é fundamental para manter a coerência e permitir que o aprendizado avance 

a partir do que já foi compreendido para os próximos níveis de complexidade. Segundo 

Francisco (2022) a elaboração deve considerar quem serão os usuários, as particularidades do 

contexto dessas pessoas e como elas podem utilizar esse material da melhor forma. Caso 

contrário, a obra não terá a finalidade desejada, tornando-se apenas um registro linguístico 

sem utilidade para a comunidade surda. 

O estudo dos autores Azevedo e Lima (2023) evidenciou também que o registro 

estático de imagens dificulta a observação simultânea de todos os parâmetros de um sinal, 

prejudicando a compreensão e podendo levar a perdas no processo de assimilação de 

informações. Os materiais semibilíngues, que mesclam português e Libras, foram 

considerados menos eficazes porque diminuem a autonomia dos alunos surdos. Já os 

materiais que apresentam conceitos em português e em língua de sinais, acompanhados de 

uma descrição fonológica em Libras e imagens detalhadas, oferecem maior autonomia aos 

alunos surdos. Em contrapartida, os materiais monolíngues, inteiramente em Libras, são mais 

eficazes por proporcionar uma compreensão mais clara. Nesse sentido, o estudo destaca a 

importância de disponibilizar esses recursos em plataformas de amplo alcance e canais 

gratuitos para facilitar o acesso. 
 

5.8 Categoria Outros  

 

Todos os artigos e resumos expandidos que não se enquadraram nas categorias 

anteriores foram agrupados nesta seção, totalizando cinco trabalhos (Quadro 9). Esta categoria 

inclui trabalhos com características bastante específicas, que não justificavam a criação de 

uma categoria individual para cada um deles. Nesta categoria, temos dois relatos de 

experiências (Mendes et al., 2022; Santos et al., 2021), um estudo que destaca como a 

neuropsicopedagogia pode contribuir para o ensino de pessoas surdas (Pereira, 2022), uma 
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descrição de projetos voltados para melhorar o ensino de Ciências para alunos surdos (Dawes; 

Leitão; Lopes, 2021) e um artigo analisando a importância da TV INES como ferramenta para 

educação em Ciências, além de suas contribuições para a divulgação científica direcionada 

para a comunidade surda (Felício; Souza; Patrocínio, 2022). 

Quadro 9 – Trabalhos que contemplaram a categoria Outros. 

OUTROS 

Definição da categoria 

Pesquisas que não se enquadraram nas categorias 

mencionadas anteriormente, mas focaram na exploração 

das contribuições de tópicos específicos para o ensino de 

Ciências ou apresentaram relatos de experiências. 

Título (autor e ano) Objetivo da pesquisa 

Neuropsicopedagogia e sua Contribuição para 

o Ensino-Aprendizagem de Biologia para 

Alunos Surdos 

(Pereira, 2022) 

Objetivo elucidar o importante papel da 

Neuropsicopedagogia para a aprendizagem dos alunos 

surdos. 

Análise dos Vídeos Educativos Veiculados 

pela TV INES: uma ferramenta de divulgação 

científica no ensino de ciências para os surdos 

(Felício; Souza; Patrocínio, 2022) 

A presente investigação se trata de um aprofundamento 
analítico de uma monografia de conclusão de curso, em 

que foi analisada a importância da TV INES como 

ferramenta para o campo da educação em Ciências e as 

suas contribuições para a divulgação científica voltada 

aos surdos. 

Educação Interdisciplinar: Libras, surdez e 

inclusão social 

(Dawes; Leitão; Lopes, 2021) 

Este trabalho discorre sobre a ação dos projetos e aponta 

que interdisciplinaridade e inclusão são fatores 

importantes para o ensino-aprendizagem do aluno surdo, 

além de cumprir papel importante na formação do sujeito 

surdo bilíngue na sociedade. 

Desafios do ensino de Ciências para alunos 

surdos 

(Santos et al., 2021) 

O presente estudo teve como objetivo analisar os 

desafios do ensino de ciências para alunos surdos em 

duas escolas públicas pertencentes a rede estadual de 
ensino do Piauí, na modalidade do ensino médio. 

Relato de experiência de tutoria remota, em 

período de pandemia na Universidade Federal 

Fluminense 

(Mendes et al., 2022) 

O presente artigo tem por finalidade divulgar as ações da 

tutoria levadas a efeito no âmbito da Universidade 

Federal Fluminense, sob o viés da acessibilidade. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os estudos analisados exploraram diferentes abordagens para disseminar ações 

destinadas a aproximar o conhecimento científico dos alunos surdos, utilizando-se de ações 

como a tutoria, projetos e palestras. Essas pesquisas destacaram os desafios no processo de 

inclusão dos alunos surdos, especialmente no que diz respeito à comunicação, que se mostra 

como um obstáculo ao aprendizado e à interação. Além disso, evidenciou-se a falta de 

compreensão por parte dos professores sobre as reais necessidades educacionais dos alunos 

surdos, bem como a dificuldade de desenvolver práticas pedagógicas e estratégias específicas 

para transmitir conceitos e termos científicos, visando atender simultaneamente às 

necessidades educacionais de alunos surdos e ouvintes.  



52 

 

Durante as aulas ao ser apresentado o conteúdo, evidenciou-se a falta de materiais 

adequados e de sinais usados pelos intérpretes de Libras (Santos et al., 2021). Segundo 

Marinho (2007), a falta de sinais em Libras, especialmente para termos específicos de 

Biologia, exige maior esforço dos intérpretes de Libras e demonstra a urgência de criar 

glossários especializados. Portanto, os resultados sugerem que, embora existam leis que 

garantem o direito à educação e ao acesso à escola, isso não é suficiente para assegurar um 

ensino de qualidade para estudantes surdos (Santos et al., 2021). Nesse contexto também fica 

evidente que muitos professores não estão devidamente preparados para lidar com a inclusão, 

o que leva à necessidade de capacitação contínua para os professores em Libras e uma 

reestruturação das escolas não bilíngues.  

Para reduzir as limitações no ensino, os professores devem colaborar com intérpretes 

de Libras para planejar os materiais a serem usados por estudantes surdos e desenvolver 

estratégias pedagógicas. Essa parceria promove um aprendizado mais eficaz para o aluno, 

garantindo também que o intérprete de Libras esteja bem-preparado, compreendendo o 

conteúdo da aula antes de sua execução (Lacerda, 2006). Além disso, a partir das análises 

também é possível afirmar que o uso de diversas metodologias, estratégias, recursos e 

materiais, especialmente visuais, contribui para proporcionar equidade e melhorar a 

aprendizagem dos alunos surdos.  

O trabalho realizado pelos autores Mendes et al. 2022, abordou experiências com 

tutoria remota e a necessidade de recursos acessíveis em vídeos para pessoas surdas foi 

enfatizada. Um dos principais elementos é a inclusão de legendas, que oferecem uma 

alternativa textual para os conteúdos falados, permitindo uma melhor compreensão. Além 

disso, a presença de uma janela de Libras foi destacada como um recurso essencial para a 

inclusão, assim como o ritmo da interpretação em Libras acompanhe a velocidade da fala para 

que a tradução seja coerente. Esses recursos tornam os vídeos mais acessíveis, fáceis de usar e 

compartilhar, ajudando a garantir que todos possam acessar as informações de forma 

equânime (Oliveira, Júnior 2012).  

O trabalho do autor Pereira (2022) evidenciou a relevância da neuropsicopedagogia 

para a educação, destacando seu papel no desenvolvimento de projetos aplicados ao contexto 

escolar e suas competências que permitem apoiar outros educadores no processo de ensino e 

aprendizagem de alunos com necessidades especiais. Foi enfatizado também que esse 

especialista se dedica a compreender a forma como esses alunos aprendem e se empenha em 

capacitar familiares, professores e todos os que atuam no ambiente escolar, tendo como 
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objetivo aprimorar a qualidade da educação por meio de iniciativas como intervenções no 

currículo escolar, programas de treinamento especializados e investigações das dificuldades 

de aprendizagem. A neuropsicopedagogia desempenha um papel central nessa abordagem, 

pois explora como o aprendizado acontece, considerando tanto os aspectos neurológicos 

quanto as metodologias pedagógicas. Com esse conhecimento, o profissional pode 

implementar estratégias eficazes para melhorar a experiência educacional e promover o 

sucesso dos alunos (Fonseca, 2014). 

O estudo em questão destaca que o neuropsicopedagogo não propõe novas 

metodologias de ensino, mas ao estudar cada caso e utilizar estratégias alternativas, ele 

contribui para o aprendizado de alunos surdos no ambiente escolar, desenvolvendo 

abordagens de ensino que incluem aulas com recursos visuais, atividades práticas, e outros 

métodos adaptados às necessidades específicas dos alunos surdos. O estudo também ressalta a 

importância de focar nas dificuldades de aprendizado dos alunos para oferecer soluções 

personalizadas. O neuropsicopedagogo acredita que a melhor maneira de melhorar a 

aprendizagem é tornar o conhecimento relevante e contínuo para os alunos. Os estudantes 

surdos devem ser capazes de associar o que aprendem na escola com situações do dia a dia, de 

modo que a lembrança do conhecimento científico seja ativada sempre que eles encontrarem 

um exemplo prático. Assim, a aprendizagem se torna mais significativa e duradoura (Fonseca, 

2014). Ao concluir, o estudo reforça que a presença do neuropsicopedagogo, como discutido 

ao longo do trabalho, é importante para promover a inclusão de alunos surdos na educação. 

O trabalho realizado pelos autores Dawes, Leitão e Lopes (2021) discorre acerca do 

impacto de projetos educativos, destacando a importância da interdisciplinaridade e da 

inclusão no processo de ensino-aprendizagem dos alunos surdos. Os projetos propõem 

atividades que são parte do cotidiano dos alunos, além de fornecer ludicidade em temas que 

agreguem ao conhecimento prévio dos alunos participantes. A abordagem adotada usa a 

Libras como primeira língua e integra a Língua Portuguesa no contexto escolar e social, 

reforçando assim o bilinguismo e promovendo a inclusão dos alunos surdos no espaço 

educacional. Além de enfatizar o uso do aspecto visual, introduzindo conceitos e vocabulários 

novos, o que estimula a criatividade, o ritmo de leitura, a imaginação e a compreensão do 

mundo. Dessa forma, além de oferecer uma educação bilíngue, esses projetos utilizam a 

interdisciplinaridade para garantir que os alunos tenham acesso a uma diversidade de 

conhecimentos, culturas e materiais pedagógicos que atendam às suas singularidades. 

Enquanto o trabalho realizado pelos autores Felício, Souza e Patrocínio (2022) 
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analisou a importância da TV INES como ferramenta para a educação em Ciências e suas 

contribuições para a divulgação científica voltada para surdos. Evidenciou que os vídeos 

analisados oferecem um recurso significativo para a formação cidadã dos surdos, uma vez que 

usam metodologias que exploram eficazmente os recursos visuais, facilitando a compreensão 

dos tópicos discutidos. Além de ressaltar a produção de vídeos bem estruturados, confiáveis, 

contextualizados e que abordam temas atuais e relevantes para o cotidiano social, por meio de 

um conteúdo claro, direto, e apresentado em Libras, destacando elementos visuais essenciais 

para o público surdo. No entanto, o estudo identificou alguns pontos negativos também. Por 

exemplo, alguns vídeos não possuem animações, imagens em movimento ou esquemas para 

esclarecer certos procedimentos, termos ou conceitos ao longo do programa. Além de 

ressaltar a importância de garantir uma boa iluminação e empregar sinais específicos para 

evitar confusão entre os estudantes surdos e garantir a coerência do conteúdo para que ele seja 

compreensível. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo deste trabalho, investigamos através de uma revisão bibliográfica estratégias 

de inclusão de alunos surdos no ensino de Ciências em escolas, verificando a partir da 

narrativa da literatura da área como as políticas públicas estão sendo implementadas na 

prática. O estudo realizado demonstrou que o ensino de Ciências e Biologia para alunos 

surdos enfrenta diversos desafios, desde a falta de materiais didáticos adaptados até a escassez 

de formação específica para professores e intérpretes de Libras, esses obstáculos reforçam a 

necessidade de investimentos em estratégias de ensino inclusivas e na qualificação continuada 

dos educadores. No contexto do ensino de Ciências, a complexidade dos conteúdos e a 

ausência de sinais específicos em Libras também apresentam desafios significativos para os 

estudantes surdos. Apesar de existirem iniciativas voltadas para o desenvolvimento de sinais 

na área, o número disponível ainda é insuficiente para suprir as necessidades imediatas da 

comunidade surda. 

A análise das pesquisas selecionadas revelou que há lacunas significativas na 

formação dos professores de Biologia que atuam com alunos surdos, assim como uma falta de 

colaboração eficaz entre os professores e os intérpretes de Libras, o que prejudica o processo 

de aprendizagem dos estudantes surdos. Também observamos uma falta de iniciativas por 

parte das escolas para reverter essa situação, bem como a ausência de sinais em Libras que 

facilitem a apresentação do conteúdo de Biologia para este público.  

É importante destacar, portanto, que apenas incluir alunos surdos em salas regulares 

não garante uma inclusão efetiva, sendo necessário repensar as práticas pedagógicas para 

superar essas dificuldades. Embora existam obstáculos à inclusão de alunos surdos, existem 

pesquisas que visam mudar esse cenário, desenvolvendo recursos didáticos que privilegiam 

aspectos visuais, uma abordagem que demonstra ser mais eficaz para a aprendizagem de 

alunos surdos. Esses recursos permitem uma interação significativa entre os estudantes surdos 

e seus colegas e facilitam uma melhor compreensão dos temas abordados. Além disso, a 

implementação de estratégias metodológicas que utilizam tecnologias assistivas pode facilitar 

a compreensão de termos específicos e ajudar significativamente no processo de ensino-

aprendizagem de disciplinas específicas para alunos surdos em um ambiente escolar.  

Sobretudo, para tornar as aulas acessíveis não basta apenas oferecer materiais 

didáticos apropriados, a qualificação dos professores se faz também necessária. Para isso, é 

importante que os professores se dediquem a aprender Libras, permitindo que seja ofertado 
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um ensino mais adequado às necessidades dos alunos surdos e que estabeleçam uma conexão 

mais significativa com eles. Ao facilitar a compreensão de disciplinas como Biologia, não só 

estaremos empoderando os alunos surdos, mas também apoiando sua cultura, assim como 

ajudando a construir sua identidade dentro da sociedade. 

Portanto, é fundamental que as instituições de ensino compreendam a importância de 

metodologias que promovam uma verdadeira inclusão e apoiem a formação de seus 

professores nesse sentido. Além disso, é necessário que mais pesquisas sejam realizadas para 

o desenvolvimento de recursos didáticos que respondam às necessidades específicas dos 

alunos surdos e que esses resultados sejam amplamente divulgados. Ao direcionar esforços 

para essas áreas, poderemos construir um ambiente educacional mais acessível, justo e 

acolhedor para todos. Dessa forma, contribuiremos não apenas para o avanço acadêmico dos 

alunos surdos, mas também para sua autonomia e participação ativa na sociedade. O desafio é 

grande, mas as oportunidades para fazer a diferença são ainda maiores. 

Para que o ensino de Ciências para alunos surdos continue evoluindo, é fundamental 

ampliar e aprofundar as pesquisas nessa área. Com mais estudos, podemos expandir as 

discussões e encontrar soluções mais eficazes para os desafios enfrentados por esses 

estudantes. Desse modo, os resultados obtidos poderão fornecer aos educadores orientações 

práticas para implementar as melhores técnicas, além de motivá-los a buscar melhorias que se 

adaptem às diversas realidades das escolas. A promoção de pesquisas mais amplas e 

detalhadas pode impulsionar a criação de materiais didáticos mais inclusivos e o 

desenvolvimento de metodologias de ensino inovadoras. Com isso, avançaremos no sentido 

de um ensino mais acessível para alunos surdos, garantindo que suas necessidades sejam 

atendidas e promovendo um ambiente educacional verdadeiramente inclusivo. 
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